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1ÍIòntevÍdéo,90 de Ei'everelro 
As autoridades reaolveram que aa embur- 

oas<IeB prousdautâs do Rio de Jaoeiro èoas- 
semi aujeitas « uma «luareatona d» 21 horas. 

Buenos-Ayres* .3 '>   de   t^eve- 
relpo. .- 

A seoca que reina na provinata de Bua- 
. npg'AyreB causa grandes estragos nas plaq- 

tacSüB. agrioolas.  .Julgam-so   ioteirameute 
perdidas as colheitaa. 

EmTirtnilo da «eaaa.inorrea enoriniaslma 
' quanlidtde'degado VBÒóum^ oaVallar e \%r 
,' inigero, oalòiilando>se em qàatro mllhSea os 
' ániinaes mortos. 

( Qaicia do Natioia» ) 

Pinrtz*   IO de Fevereiro, áa 6 
horta da tarde. 

' O sr. Julio Ferrv ròcoDatituIu .o gabinete 
' KssnmiQdo a presidência do oouselhò e enoar- 

regaado-SQ da pasta dos estrangeiros. 
t ara a pasta dõTntarior entrou o sr.Peuíl- 

14e, para a da justiça o sr.W aideck-Rous- 
aean : nas outras pastas n&o hpnve altera- 
ção, ácando 03 Botuaea titulares. 

-,    ■,., ..    .   {Ageniia Hams) 

INTERIOR 
PROVíNCIA DES. PAULO 

CasnplimB*—Recebemos oa jornsei de 
. hoDtem. 

Aa noticias ioaaes s&o sem interesse para 
os noíjoa leitores. 

SasttOHi —Tambani nada encontramos 
dig'io de meaçfio aas folbaa piiblioadas tion- 
tem nessa cidade.. .. 

Santa Rltn do Paasa-Quatro. 
—Desta localidade'esorevom o seguinte ao 
Diário de Campinas-: 

< Stfl. redactoras—Dirijo-ra'e a vv.- para 
que tornem publico am facto praticado aqui o 

.queraolaraa energioai providencias, por parte 
do exm.  presidente da proviticia, dr cbefo 
depoliigiae consul de Portugal. 

.. < Oonflo na instiga da minha pretansSo para 
que T». a acolham favoraTolmente o por ella 
intercedam junto das autoridades aflm de que 
um atteotado bárbaro. nXo flqne na impunt 
dádã. e para que o seaautor reconheça al- 
guma cousa superior aoa leua inatinotos sati' 
gutnafioé, que exeroldos sem represtSio 
attétràram e oontriataram^oa hajjitantes deste, 
lüèãf."'       ' •■-,.■ 

VSaliVraais preambulo pàsM<&[narrat**lh'es 

'se' 
,._ ^  _. ,ínar 

ttastanta a quem O ler. 
a Na noite dó dia U do oorrenta' andaram 

peiail ruas'delta fregupíla três homongde 
násiònalidade portugneza, cantündo e beberi- 
do alegremente som õfféiiderom à ningucm. 

« Enquanto easoa homens andaram pelas 
ruaç anolioia esqúooeu-ao du cumprir o eeu 
dever marirlaniÍo-oa racolher-üa ou levando-os 
para a cadia ; só dappis que elles entraram 
em uma.casa de negocio. e.eatByam sooega- 
dameote contando d seu dinheiro, em cima do 
báloS), é queáppareoêram algumas pragas 
de pèrmaúentas aqiii destacadas e ,9 cabo oom- 

mandanteJdãâ Bezerra Uachado, è sem rea* 
peito pela casitdQ,cidadão, áquella hora in. 
violarei por IHí,, èntráráni ederrin TOS de 
prisSd a dois dos iudiVidups/ eraquinto o ter- 
ceiro que sé acha^^'niais perto do baloSo, 
áórproíio pela attitude das pragas, perguntou 
ingenuamente : Po''que prenaefn esses ho- 
mens l BiitSo o cabo respondau-lhc que elle 
também estava preao, e sem usar de mais for- 
mãlidadea deu-lhe úm forte empurrSo, tázeii- 
do ooríique se m&uitestasae utn princípio d'i 
incêndio na eaia de negocio, pois qúi a rio- 
timn foi cahir sobre um candeeiro de kero- 
sene qne se derramou e pegou fogo. 

« Bntbusiasmado o cabo peU macsidíto do 
liomem. puxou- do raild é orav'ou-lh'o poLas 
costas, oausando-lha'um ferimento d« porto 
de-ô.poUegadas dá profundidade. 
' «Sentlndó-sa ferido, nflo lendo opposto ra 
aistenclá, o preso gritou por soocorro, jul 
gando-ss ás voltas com asaassiiios e nSo com 
os mantenedores do soo^go publioo. 

< Oa gritos do íeriilo conseguiram apanua 
exaourbar os instinótos'ferinos do cabo que 
lhe vibrou ajgundo golpo na barriga, en- 
trando o refle ã oontímetros, além do outros 
ferVmentos menores. 

« O dono doeslab'-IaclmKnto, atõ ahíoccu- 
pado ciclusivarauiite em apsgur O fogi>, cau- 
sado pela primeira aggress^o Ao cabo, intor- 
voio então, pedlodo & força que ae retirasao e 
deixasse o ferido para ser tratado, oompro- 
mettsudo-ae a ontrogal-os de manhã, roesmo 
por que ÜÍ9 inviu motivo para que os presos 
se ovadiüsem, pois nada haviam pratícudo 
qae nSo fssse provedlonte do aeu estado de 
embriaguei, nSo havendo crime algum a Im- 
putar-lbes, 

< O cabo' não consentiu em tal o como o 
dono' dá casa fechasse as suas portas elle foi 
ohamar povo, dizendo que linha havido re- 
sislenoia, etc. 

< Ponoo depois chagaram com elTaito mui 
tas pessoas entra as qnaes algamas justa- 
mento aonaideradaa, eutrBg.indo o dono da 
oaaa os preaoai visto que aa pasaoaa sensatas 
que alli se achavam, garantiam aos presos de 
novos titaqnes de fúria por parte do oabo. 

a O fdriJo jà nfio poiidn ir para a cadâa, 
sendo preciso carregarem-no em uma rede. 
No dia imniediato o I'sufplente do subdele- 
gado, mandon prooeder ao auto da corpo de 
delioto no ferido. 

■ Os puritus foram os srs. José Alacrmo 
Ramiro de Abreu '(pharmaoeutico) e Juveu- 
tino Lopes de Fatia e declararam leveaos fe- 
rimentos, avaliando a oura em dez mil làia I 

« No meamo dia foram tO'los aoltüs e o fe- 
rido, de nome José Bonito, foi levado para 
dasa.'do sr. Joaquim Abranches de' Souea 
para continoaro tratamento. Não houve col 
dados qco o salvassem ; falleoeu nesse dia, 
28 horas exactas depois do ter sido furiJo. 

< Dcpoia de morto fui feito auto cadavérico 
do qual foram peritos os srs. Francisco Aldo 
de Oliveira e Verisaimo José dos Reis, decla- 
rando que a morte fftra produsida pelos feri- 
raontosl ■" ■■■■'- 

< Julgum, srs. redactores, que 0'cáuo foi 
preso e processado? Cinco dias ae passaram 
]á sobre o f<mto aem que a mais pequena pre- 
vidência tenha sido dada! 

« O autor da m^rté abi anda eolto palas 
ruas. contando o oagoa quem quur onvil-o, 
como um dos ..seus brilhantes feitas e sem 
sentir o remorso do assiasinio que commet- 
teu.   Se alguém lhe falia em tsl diz clara- 
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CÒMo.vÍBM.õ«wbair*.d» «r». Dalorai» p«raoadi«r 

Srtt • QO» Jdlgava isrsaa amlp), tldliatoMaaoo 
aac laaar ná almofAda do ooupí para levar Aurora 
M iM^arraH Bantmaaai-Uaras por MMlado as. 
uVatSnqoiUo. MO por iate daixara -daíSMl" .•» 
«n^qoiíelaàdaàrávaWtaqía.tlntajMMtti^^^ 

sTquBiiao aloaltavadaa6r»fío,tioba a libar- 
da4«'dSireBd«qnliMat,daraieroqoe bom Ibe pa- 

t^irodav» 3» nmoocÊairo flotor» nfo aliandoaar 
«••■eivall»:» • ••a^rro. Or», araU», Jmta- 
m«ta,.o:qo»rtl« tiah* falte, o. f^fH^lfl • 
STuTilabi«trado ii'oma,tovarBa, tinha baWdo • 
fiaba'adowiê«»ldo,«olBíMa«mta. .. , „. .,; 
i^MIo liBhadaaooIp». «o bam o aabl» Lola, alia 

MsaMMadaBBava-si ««prabiava amargamaala 

^iS^'pli^i'i^OBBfwr, diilado aipara^ii, ísa- 
aaade a rd» da Amataidam, aoa aoa  an traUata. 

•TUBU a> MOrtIoaU Iqiar. oo»o alo ka dona an 
SiShVArti-c; porja^ alo badov.da-Io, «lo ma 

'^ü^lSUi^ao-a ao, alo faiu.» Ago» alo rir- 
*• ■aalo par» ffovaraar algum rall^o Mndeiro, al- 
^^B^oam Htalada a a» e»rro da .loauat pê- 

'^Lío"rí:i"íírH»«c.nn. Wo . P«U 
^■eíaUi*ibarla;'aelBé» ODIOI» P«*»OM qoaeoo- 

tfaííSiS^^luíllaqaaWU-i L.m.raaabí-loB 
jaiBilbartat BaaabrBBba-lo eom dieUrioa. 
^MOB DaMBBtaailo.;a ai maama.aa da>iB aal 

:;..^-^ 

' PãMB DaMBBtaaM. a n maamo •■ OB».« «trar, 
ooVBtoaííiãMlrtkátfafiraaooanaor-aoaaiqnil- 

^!uJ!*MwaaÍB<Ba datoU a BBB aarsfan, atrant- 
-TrriBBBpwiImoB^aoiMpaíaomaio.do qual 
^ti^vIT»» Cbamiaoa. Batt, PMowkaeao-a • 

i^ *5S1 »BtoíaBiBBMráa-eMao ■• íft*2Í! ■fi'" ^uTlUlc^iUdar. aad* aaiavam • «niahAra 
KtíSSrSMllWa-^Uaa daaawf^^ 

^!!a3a<r7aliWI«i> 

efa qaut olo raipondia. Lala Bflon aabando qua ■ 
laajovea ama n(o linha voltado, o qoa (odos esta- 
vam n'onia inqãiatasSa mortal: 

Apparícen o ar. de Lassarra. 
Laia, braoeo como a nave, os olhoa arregaladoa, 

a froato JDUDdada delsaor, a cabaça deicuberta, 
naía morto qas vivo, dirigia-ae, tropecaado, a aen 
amo. 

-Minhi fllha, onda eali minha Alba 1 pargonloa 
o Conda am voi aulTaaa'li. 

Luíi teuton responder; mai todas as vaias d» 
garganta eativaoi ongorgitadaa, a alto eá p8de omit- 
tlr uma aspecie da ostartar. 

O   (io Cliatninon o no arrogou-ao do roapondar por 
oito. .      . 

—Lnii volta   >d,  aam o oarro, lem ahapao a sem 
Bapote. 

—Ah t   minha   fllíia está   morta t   axolamon   o 
Condo. 

B o infslit p»B tona cabido, ia a ara. Dslorms, 
qaS obegava, nfto o tivaaao snitantado. 

O OMhoiro õablò oõmo quo lolminado. 
Trataram logo da o lavaatar o dar faia-lo voltar a 

ai.poiaoalarameiodaaratleo.ldo. 
O Condo aobio, aoxtllado pala aanhoca Dalorma a 

• O s'r. da Lassarra, lamwal, eomo iiaa pelrifioado, 
aeoQ em ama proslrscto esmplaia daraalo qaail 
BSia hora. O homem'forta oalava abatido. 

dentado em uma poltrona, oa olfaoi daamadlda- 
manto abertos, aecao», brilhantes a flio», olhava 
asm rar 

mantequò' conta oòni ájmpnnidálo por ter 
bons padrinhos. »■ ■ :' 

8. Boitfo (ie aapuoulx'y—Réf jre 
o Liberal dõasaii idade' :'■        ■ ■ ■   ... 

< No dia li do corrèáte rebeiitaratn' duits 
mangasd'ngia nas immodiaçõja desti oidide 
quuoausarjm 33riot estriges, fazenda çtxtra- 
vaaar o ribeirão do Aterrado, qae iiúadoa 
gr.inlo partd da rut do cidaiüo Guimtriíese 
todo o liirgo dl Liberdade. 

« Bata cAohcnte repentina durou apenas 
trf3 horas e, no ontanto, fui gran le o ter- 
ror quo caudou aos mora loro^ d^quella rua 
e largo, qm escaparam á n iia'  morta certa. 

« Ne bairro, do Q'iilomb'âróiile^'óãbiu uro.i.. 
das mangashiuvapr^juizii di» ro(}iB o'outras 
planlaçOos ; muilos pjbris flaam alll sem 
alioiento para si e seus filhai. 
' « Ni fazen l.a do sK t.'néat.i-corono1 Fran- 
cisco Gimes Vieira eS Iva, fornn arrasta- 
dos pela inpeluasidade das aguas, moinhos, 
seozalatl ohiqu.-iros e rOçis e na de seu filho 
o sr. Joiquim Gimea Vieira também fòrara 
levadas ãlgumis betnfeítorta-ie TJQú, 

« Felizmente nlo lemoi a registrar um só 
caso de morti?.» 

EXTERIOR 
Inglatori'u 

Notioias do Londras até 30 do passado. 
No panultimo dia its Janeiro foi publicada om 

Londres a correApondanci^ díplninatica eoncarnonte 
aoa negócios de Bgvpto expedida daada IH de Setem- 
bro de 1SS2 atá 35'do meamo mez de Janoirj). 
''Segundo'a'Poli "ííoí Oaietíé, o pròoasBO doa 21 
feniano» recentemente presos na Irlanda dera oc- 
oaeiaa a novas e imnortantas raveligileB ícerca da 
oonapirasSo qao tinaa por flm o asea^Binato do cer- 
tõB luDOoionarloa pnblioot. 

O oorraspoadente em Dublin -da oilada folha af- 
flrma que o prooesso aotuat é apenaa o ponto da 
pac,tidá da capturas muito Dumerosas, o qno aa ra- 
volugOaB ralativaa ao crime da Pbmjii Park aSo 
sorprandsQtaa. 

Pm nem 

Ha jornaoa do Paria ali' 31 do paseado. 
A orisa miniaterial em Franca, de qua livomos 

uotioia pato tolegrapho submarino, roaulton da gra- 
ve diverganoia entre o preaidonta daoonsalha e os 
miniáiros da marinha • da guerra, da uma parte, e 
os oatroB membroa do gsUnots, da outra parta. 

Eataa, aem »» taram entendido oom Daeloro, acei- 
taram perante a oouimiaalo espacial iaonmbida de 
informar'acerca da moçBo Floqaet, aaus additanjon- 
to» a da proposta do governo, a emenda do depu- 
tado Jaeá Pabre, raproduiinilo este attiao projeoto 
oom um additameiito prohibindo a eleiçio doa priil- 
oipas o ana oonservagto noa empregos oivia o  mili- 

por.Bua vét, o, ptasldanta do eonielho deolaron 
paremptoriamenlè que mantinha o piojecto primi- 
tivo do governo, rejeitando toda a qnalqer. Iranáaoi 
gSO' ^ 

SahmettidaaqoeatSoae presidente da rapa blio a, 
resolveu oato aceitar á demisaSo do prosidouto do 
oonsolho e diis miuistroa da çuarrao-da naacinba, 
aonlinuauda os outros oito ministros sob a prsai- 
denoiade Falli&res.^miiiiitro do interior, nlaaa 
preenahando.detdè logo as troa páataa vagaa. 

Na saa:apreBèdl»eao ào parUmonto, o novo pre- 
aidente do cõnáòibo, dppois de dar.os motiyoa da 
madiQcapSo do gabinete, pedio que ae disca([sse,oe 
prefòrancia a tudo a qnestio dos pcineipas, aSm de 
ter prompta BOIUíHO no interonaa do pau. 

A câmara dcs deputados rejeitou, por 274 oontra 
224 votos, o prinoipio da eleigSo doa magistrados, 
por ella mesma adoptado em Juuho do anno paa- 
sado. . . 

Lò-sa no Ka-néitent : 
aO conde deCbamharil aati em t''ran;a. Cnagon 

no dia 24 a Pcrt-Vondres, onde en me aobo.. Cinco 
viajantes, um dos quaos ooiòa algum tanto, eata- 
vao na éataflo no ráomento em que eu ia tomar o 
Iram daa.aetepára Mõntpsltier.   Rseonheoí um dal- 

—Sabia'diaao? pargootoa ella i ara. Dalorme. ~ 
.•tscoravó-o Bompietamanto, raapondoa alia. 
—MadamoisBllo-nao queria que se aonbasse que 

la viailar a preceptora, continuou ooooheíro, porque 
reoommendou-mo que nada disassae, nem ao aoahor, 
aem S, senhora. 

—Bam, ooatiann, diise o Conde. 
' Portanto, obadeoeudi i minba ania, em voz de 

voltar aqui, levei-a 4 rua Davy.j 
Madem^iaelle apson-se a entrou aa oaaa. Eu, da 

pá, esperava ao lado do meu cavalle. De repente, 
nm oarro da praça parou na rua, muito parto do 
mau carro. Um nomom eahio, o eu rooonnesi nm 
amigo men. Veio apartar-mo a mSo; am conversa, 
convidou-mo para babar um oopo da vinho, flooa- 
sei, positivamenle, visto como nSo podia deixar o 
meu oavallo. Ello insistio raoito, o o cocheiro do 
oarro da praça, ofTaraoendo-sa para vigiar o meu 
oavallo, tive a fraqueza, ou antas a Infelioidado de 
aceitar. Eis a ninba falta. Ah'1 «alou arrapeadido, 
aaahor, aaton arrependido. 

—Haia tsrde aiamloarai aa e mala oti maaoa snl- 
pado; ooatinns. 

—BntrtnoB oia uma taverna, • mau «amarada 
maadon vir aoa garrafa da vinho, qua aoa foi aaF> 
vida an am gabinete. Nlo ma lembre as babamoa 
toda a garrafa, eamaado dooa os Iras blaooates, Ba- 
iMBtiaamsBta laati qas a eabafa aa ma Iara a va pa- 
aada t miahn vlata inr*ava>as, afo podta mala mo- 
ver a llagoa. alia eatata .oamo morta. Er*-ma im> 
pouivel daaoraver D qua aáatia. 

•" »■•• »,     .!.„        ^Deiitraeado, estava babado ! 
A   cada momeato aapaamoa nervoaoS. despedaça-      _i«o, laahor, nio eslava babado, aa nvnsa em 

lãsio condo da Lapanoase^,-qua aaeaqnltca f-minha 
víata    Traa denies sujeitos sitbiram,_para um oom- 
Èartimento da 1.* olaiiHO, a lomaferá' a direcclo de 

erdaos...Um delias.nSo é sania o condo de Cbam- 
bord. .Aa^idar e vindas doa legltimistasconBrmam 
ainda'à opiniSo do'que Ò'pretendente eatl astual- 
manto emFraefs.» - .  ' '   .   ,   it 

Além deste telegramma refera-sa o meamo jor- 
nal a, varias oartáa de Perigneux e de Birdéòs, que 
annunóiHa.aertOB conoiliabulos ealra legitimialas 
influentes e activos daquella ragiSo. Um dos ohafas 
do movimento ara nm amigo a alltbado doaonde de 
Chambord,  .   , .      • 

Poroulro lado aa dida que a aonspira-lo legili- 
miila ara d i governo, por aammnnici;Osa doi agen- 
tes da policia eacrala, ^ue para dascobril-a haviam 
eido mandadoa i Veadea. 

Essea agentes, oanforina às 'varaOes'qua (forriara,' 
entraram'com facilidade noa rayaterios da oonaipi- 
raçáo no casta da Franga. Baalou-lbas ir aos pnn- 
olpae* morcados do Morbiham, è peneirar naa taa 
caa. para se carliflcaram das iafluencias de que aa 
dispunha entra oa homens de campo. 

Oa ohefet da eonspiratao, realista organizada" no 
Mcrbihan rsuniam-sa pato menos uma vai per ae- 
mana, quor am Vannos, qufir em uma oidade vixi- 
oba. Corraipondiam-aa por melo da'oartaa s do 
telegrapho. Oi intarmadtacioa Aí oorraspondenoia 
eram os reodairoa mais neoeaaitadoa, aaa asparam 
grossas'recDinpanaaa, e que vSo decáatello am oaa- 
totlo, da aidôa em aídôa.' ' -   -.l-. ' ''>     . 

Constava até que o governo cogitava da priaSó 
do general Cbaratts, maa qua dapoia desistira deaae 
intento, fellimeate para oa oreditos da republica. 

AUemauhu 
A imprensa nllemS coramentava a carta do impe- 

rador Quil berma ao papa, em resposta í que astelhe 
eacravêra. 

O raicbstag rejeitou em segunda leitura, por 110 
contra 63 votos, o oredito pedido paio governa paraa 
craacSo de uma escolado omoiaes infuriorea, am Bri- 
sada, a deepsito do esforço com que o ministro ds 
guerra jiistil1<:ára a oecossidado do credito. 

A mesma cimara ia oocupar-sa oom o projaoto de 
leicoacarnente ao bi-metalIUme donoebido noa ter- 
mos assentados no còngreaso dos bi-metalistaa rsu- 
nidoa em Colônia.' .■'..■ 

K CorrBíponiieiioia Prúuincíaí, orglo eflloioso de 
Bismarck pronanoilra-ae a favor do projeolo de lai 
Wedál-Malohow londoate a impAr oobra as opeaa- 
Cflea da bolaa. ... 

Partira de Berlim para Stottgart o grio-duqne 
Nicolío d» Rússia. 

O ministro jüleca aablo da.Tiaan» para S. Petara- 
bnrgo a 28 de Janeiro. 

nUAiata 
Oa gabinotea de Vienna,  Berlim, Roma   e S. Pa 

tersbutgo coaoordavam em acoitarem   prlaoipio as 
deolaritUaa oontidas na.nota  da lord QraavilladeS 
de Janeiro 

Segundo declaravam de S. Paleraburgo, oareolam 
de fuodamanto as noliolas, divulgadas'pala Imprea- 
sa estrangoira, de que o general Ignalieff tarla no- 
meado goverandOr da Polônia ou laecoator do go- 
vernador general Albadioakl. 

Annonciava-sa na capital ruasiana qoa o Conda 
Mauravieff, antiga pTocorailor geral, partiria brere- 
manle para a Pran^i a a Allemanha, aSm de colher 
em ambos os palies informa^Saa minuoiosat ioaroa 
do movimento niHiliata.    - 

Ealretanto' oá nihilistai moatrávam qna ainda 
porsistiam Doa''sanB ihtanjtoa." 

Eto um dos iardina,publicas deS.'Petarahurga ap- 
paroceú líBxado um aartaa aconaelhando apopala- 
f jto a conservar-sB arredada doa logaraa - fraquenla- 
doa pela cSrla, aãm da poupar outraa pessoas, no 
aaso de algum acaidente. 

O ministro do iutarlor aproveitou-se desta atr- 
oo ma tancla para prohiMr.aoa-íoaiioionirios de todaa 
as oathegoriaa da fazerem oommunicafiSi^ i. im- 
prensa'.'"   "•-'■"'■- '-  ■-■■■■■"■-     ' 

No toeante fia rolacSea da Saata Sá com a Rossia, 
Babia-se que nada ainda estava rasolVldo quanto ao 
uso da língua russa. 

O Papa cuidaria do provimento doa episeopados 
vagos na Polônia, prlnoipitmoQte oã do Varsóvia, 
Sandomir, Lublio, Plosko, Vilas, Lota a^ Zyromir. 
Os sominarios diaeessnoa seriam o mais livras poa- 
sivel. Aa medidas de rigor adoptadas nestes ultimas 
tompoa conlri o oatboUoiaoso seriam gcadualmonte 
mitigadas. Nlo sa sabia ainda ae a Russia ae faria 
representar perante o Papa. 

"ffim 

vam-lha o peito, a pela eoatraecto daa anaa taicCas 
vla^sB qaa toVrla hotrívelmenle. 

A  an. Dalorma taisbeia eatava am triata attade. 
Da r*p«Bl«i B valho aahio da aan torpor a pox-aa 

"^oâdaeaUoeaeheiroípargnntoaelle.    . 
■:-Ral< abií raapondea Elisa, elle doieja lha 

fatiar, a «apara qoo o aeohor o possa receber. 
—QaBvaBlÜk , 
O Canda oablò de aovo na paltrona. gemendo. 
A orlada aahlo da aala e voltou poneo depoia aa- 

suBolãnA) Lnix. 
—FalST di-aa-iba o Conda, tarei for{ae para en- 

*ír tcdo; a qoe foi quo Maaieeea 1 _ 
—laralimeata. senhor, ao aadaaai, 
••Coraa, nada sabe 1 
—tilo, aaahor..       ^ 
—OndeasUmíBhaalha? 
—Bo   nio aei—   Paaaava  quo* tiohara traaiUB 

^^mo'.''faca-«a eomptelífcder I que desastre 
■Mntaeá^ I -      - . 

-Naahom daaaatra, aenhor- 
—Ah t BielamoD o Coada. 
E raepiron roidoaameata. ■ - ■ 
Z.NJU aaao. toraoo alia, axpilqiH OJUO voltou 

■A luiTrean.'aam minha fllfca, sarna aaa ewra. . 

babado-ma; «Mm disso, aâ tiaha bebido dona oepaa 
da vinho. Saati, aabítaiaaata,aam.aabarBqaa at- 
tribair, om mãl-eatár alagolar. Qals Istar eantca o 
eomno, qaa aa apoderava da mim; puf-ma am pi, 
maa BIIO me podia ler nas peraai; eahi na cadeira, 
a, eom a eabega sobra a meaa. adormaei. 

O •spirito do ar. de Laaserre Soou aubltamanla aa- 
elaraeUlo. 

—Oht roanon alie, um narcótico... 
•-B* isso, aeahor. é iasol... oialamon o ooeheiro. 

Agora eoãprabando. B* «lia.. Conitsat... Ah t o 
trateata dailoB algama droga ao moa viaho t 

—Coatíana, MBtinua, divas a Conda aqi voa im- 
paaiaate • ftbriU  . ..... 
: O MB olhar tomoB nm brilho aombria, o aaa reato 
tima axpráaslo ierrival. 
. ^ProvavalaBBt* «a aiada aatana dormindo, eoo- 
tianoB Lala, aa aBo.tivaaaam empregado nlo eei qae 
naiae para ma acordar. Piòalmaate, abri oa albos e 
volloa-m* B mamoria.' Jnlgaaí qua ia Baar loaco, 
JaaadaeaediBaaMmqnatlaha dormida múa de doai 

waa laoapu de reflaaiir. ala ma valo.i idéa qoa 
CeBãtBBt tivaaae pealo na oMn «alia algama eoaaa 
qoa ma Baasaa dormir. Blaa, para^tta. naa I>«BBT 
paradBaf' ■■■'  ' 

O ar. da Laaaavra dritoa um alhar (IKOS. - 
- BIlB baia aaUa panae w tiaha admiaiatrada om 
■■MMioa ao aaahsiM^ aSa padia davlda-la-t ao* t- 
IfcaanviBtiaaadaamrBplaaadaat pala Btgaada 
v8BTiBtam-lha tirar atthal: Bll«ra,'Bm aada 
ãiaaitáar,-aoeaarta liasM npmafama a OMdasaa 
da-Ur«aan« taBíM>araBmpftes,aeBO.di% primeira 
*•(.'*^ioaaMM-Wa'aaa; ■■'■ í;';.'-,--   ./^ '.. 

CoaalaM^'^ ■ ''jia - • afcamiNl' ^sta_in«;a^|a. 

t« e do mau ohapío, a foi tamar o man lagar Jnnto 
aoooupá. ..' 

A taverneira diese-ma qua tinha vlato partir a 
carro, indo Conatant na almofada. laso tranquil- 
liaon-Die,, porque estava convencido de que, von- 
do-me dormir, doonte. Constant tinha tomado o 
meu lagar para trazer mademoiselles Por ieso jul- 
guei que madomoiaatle, ha muito, estava aqai. Ah I 
misoravell Ahl patife I Mas, que fa*ollof Onda 
esti! Vou procura-lo, boi do correr toda a noite, 
irei aos quatro cantos de Parií. 

—Nlo tem quó procarar esse homent, fica inso a 
meu ouidado, diaso o Conde. Nio o despeço immo- 
dialamento porque posso precisar dos sons aarvitos 
amanhi; floari; poisi aqui, eom sahir, prohibo-lho 
quo saia, espora miahas ordens. 

LUíE cucvDn-30, humilde e retp oi toso. 
—PardSs-me, aenhor, diaso elU com lagrimas nos 

olhos, perdfle-ma I     * .    , 
O Condo laBCOU-lho nm olhar terrível, que Ibe 

fai correr nm ealafrio por todoí os membros. '   _ 
^Is en soobssae t.. 5a au aoobaasa K- bslbnsion 

«Ha, 
XXtT 

ui sou» 
Houva um-alleBOioaaaaa longo. . 
Pensando que aeo amo nada mais tiaha   a alier> 

lha.   Lull, de oabeoa  batija, eemo Um ala que apa< 
nhou passada, dtrlglo-se lentamente i port*. 

Espere, disse-lhe o Conda. 
Bile voltou-aa. 
—Aproxime-sa, ordenou o ar. de Latserre. 
Laia obãdeoau. 
—Tenho algemas pergontiiv a lhe faiar, respon- 

da : Qnam i asse individuo, a quem ohama Cona- 
UatT ■.     , 

—Um antigo ooeheiro da eaaa aobra, que viva do 
aso pequeno raadimeote, diass-me ella. 

^Oude mora atia f 
—Bm Tetnea. 
—Sabe a aua morada I 
—Infeliimaate,   aia  aaahor.   aunoa fui i casa 

delta. 
—Ha muita qua o oaahaoar ^ 
—Apenaa ha dia*. 
A eipreasla de aaveridada da ar^ de Laaaerre ao* 

cealaoa-ae ainda mais. 
•Assim, Tocá, diaaa elle, nm homem probo, nm 

lomom qne escelteatea rseommendafOat qaaliBaam 
da «ervidor modalo, íai eamar«dag«m eom um tadt- 
vidão qna naleonhaoB; trata-o de amiga... B* fá- 
cil nas saat ralatAes, a «n alo o posso comprlmea- 
tar paio moda'por qaeeseolha aoBs amigos. Oade 
eoabacan i^aa'laBl. 

Laia.-qua Unhe abaixado acah«ç«,earvoB-eeaia- 
da maia. ... 

—Naeaaad& mercador de.vtaho, raspoadeaella. 
' _Ba devia til-o adivinhado. B'-aahoaaalo, aoa- 
ea aa maraeaa aosa rsprabeaala, lem-ia nm bom 
Ingiri maa,eame alo aa tarn qanai aada a fasar, a 
se tem libardsd* famda. val>sa á.tavaraai II !•• 
na<«« aaaaat» a ama aaaa, ewvrea.aa.a. baba-aa 
earn « priMlré qa« apparoaa. Dj.ai«<»qa« aaãw 
sarMbsn qa« «atava saaaa ii IorB*t*''**■• Nomeai, 
iaaaa miaaraval. Batrataata alia ata daitoa da-> lia 
ihaar algamaa pargaalas, q;IB tavatiaa'Ur daapar- 

■ iB««a'da««Balaa"ta.-^-. v^v--   :.i-"-.;";;-r-"í.. 

...f. 

VmoofrMaiP>wM(^tlaIa«M4b ^rwtWL^. , 
aa-farmá» naqaallaxiUsMaa'alab'lftMMaiMU'ti^'-- 
HtalaAi.-.-ObaMBBki<—a'i|riBl"'pakUaM-aiãíAÍ^^í. 
ShleloÍoJnria*a[iaHBaa«tarlÍadaB«at(UMMíAai(^^ 

>Lcom'iiBomotiva''p*ra'B(naiHFpriÃa.'''>'P,>','í-:v 
. tAom^soánta B.A)la»ilsiVtaaaa<'qa«^':'ãétMMa' 
qneprandsn Obardaaka ianriiampHãat,'raBahla'>t- 
petidascartaa amaa;MutO>a.'^'.''11'-^ci'I r^^^^i .tiiiDiivr.;, 

O .Voniiof de Rama applaudiu' a oarla da-^ts^^- > 
radorOailfaarmaao Papai «omoaáaaavaprimdM 
aaolimeotoBpael&ioa dbaobAaaoaltaml»:*'^'':'''!' . 

•»—        ; e-ihr:-.-'' -M'.-IH'. ..■ , 
Auaftro*Hnag«tlai'-". '!''í'> '.- 

Oolero oaiholieo'.dai HnBgrla:'B«tafK'BM''afll(a , 
tampo aam aé maBltaãtarioaBtrKaa^oãaqiiiatH^ha- 
raea.realiãsdas B«qaailaipali,'«aBaèBlan-aa&t«4a« 
ae r«ivindieaeSaaDatriatieiki:maB«llUa«m«ai«g'<la- . 
pois de uma viagem qaa fei < Roma o aai4«at«pri- . 
mai Sioior, brganiaau.ami^a»npãBlía''''üa<'ftnBa - 
eontrao easamanio civil, qtio4:(heaItatl*ãa>^Raa-' 
gria .■   -■   :--':   ■- ;..i -^ r r/.vn-j ihl.-.H'f'i- 

Depoia de una ppopagandamétlvIaalBãi^aMiia aa 
dau, aob a dlraoçlaenaadeilBqaailawWiliKltB 
apresentar < eamara. dea'dapntadoa patlfManMff- 
nadaa exelasivamenta por,«eaI«alaBtl«oa,"^MMfaB> 
do-a para qaa toDuaaa em Bomt4araçlaaa'aisHipn- 
los da egrejaa aupprlmlsM.a càaamaBla elvti.(1>ja- 
-. 'Um deputado aproveitoa, o onaaje-parai-prMear 
um dabata sobre a« pralanfSea aUrameatHiaaí'') pa- 
ra lovar o governo a a camâra •'definiram'a'aaa't**' 
BÍ^fio, em praseoga da attitude aggraaaiva doenao- 
oionarioa. ■■'■■..,.' 

A disoussKa foi toda em prajalia deatea; ■'•:-i'.-'-- 
• Todos os oradores, daido a axtrana aiqaérdBatj   ... 
i direita moderada, eo eipresaaram Bom.iraadaaa- '' ■-•^ 
varidadacontra aa prelencSaado'olerohongaro, qaa'.' 
atá agora ae havia reaigaada.áaaa poflglo^aqna d«'- . 
ropanla.aepoi BaLoampoB.qaer«r appòr^aa laO0B-! "''' 
quiataada liberdada. .:■ •   '.-..■■ * -■i* :.\™.'.i'.. 

O governo daclaroneatar. na flrma'taaçtD<daitaur 
respeitar as laise de oppor-tai aapprSMlaiilB'ama 
garantia Indispesaaval i boa ardam da «òeledada fl(i> 
vil. priacipalrnsute om am pala em qna-prefaaaan 
vários cultos isligiòaos. ..'.'.Z. 

O resultado da petipSoíoPam flaiio.i'-.i'.-A'i---''-- 
Na' vo tasKo, apenaa um dapulado, án pádiá «Itra- 

montano, deu raalo ia pratenptlaa.doa pallolaaa* 
rios; com essa:aBioa'aioapcIa,'..B oaaaara.-praaaa-''' 
eioa-ae UBauimamante eoatra allaá..- .-•n-J''  :"  nh' 

Na mesma sessio rol lambam aprMaBtada'.:Ma 
patlílft.danmbarso «Klaubjai ra^gtda-amltarmaa 
violantosi a baseada a'am. anppoatõ hattleldla;«t- 
tribuiJoa ana jadena,:... -,■;  cí-.:-, ■■'■-.' 

Peilia-se nella qna a pOpnlaçiB Uraaltla fasaa oal* 
looada fera; do .direil» oomiatfin, « qn«'«« bnaaaa 
pau ella nm regimaa da axaapçle.:) -:^.-i -.-'.■ nW»' 

Bata prateaslo foi anatantada aà oBHarB.'pav'ani 
peqnano grupe raasoionario. qaafei anasaa> éeatrl- 
nas do anti-flemitiamo pniaalaBO<'aq«li«ilvai>:a« 
judeus hnngaroi da aituaclõ oivtl a pelltiea .qat' 
tem laboriosamente aoBqniatadOi-:.   -   :•'.■'•  '•-. 

Tambsm aaata.quaatlotrinmpkoa aisasaa da?:la« ' 
leranoia o da liberdada da aeaaolaBaia,-'Ba>.TvÍo 
aquelle peqnano grnpo aeeumnloa aophlsmas • MH,. 
límnlaroontra oiyodBatf^'-'--- - - "'''^;-^'--"'*^^^'^ . 

O miniatariodafenden-sa eorájoãananla, a eaa- 
demnou todas as tãntativas de psraagaiçla eenlfa. 
ollas, inapiradaa paio espirita da aalla « p«laa-mria^ 
ruins paiíSas. 

A oamaraapoion BLaantir-do gaveratipor «aa 
grande maioria. 

^?- 

■'<' 

■■■'iã 
•. •'5 *^ 

.vi ^.• ■■ortuisml'  ■ 
- Notleias d«-Llaboa alAO'doaclrrMM. '■•''•'■ 

Oa jornaas eonUrmam a (|«apaeho telagrr^iaa« 
qae em tempo pu bit ai oi da,'da aubatituÍBló, aia paS-i 
ta da marinha, do oonaalheíra Joaí'^ lMla"é'06iai>' 
vfia pelo dr. José yieenle Barbosa dq Booag.*) aaba- 
tltulfio mbtivada. aegnndo declarou ao parlániiala 
O praaidenta^do aonsalho, por d«aaãaMe:ila:«aa«aa 
Ihsiro OòuvJa no toeaala da laformaa pelUieaa.. 

A' eamara eleigtiva fòI apraaeBthdaia'SOdB^JaaU' 
ro, a proposta da lai eoacernsat* a-U«« r^hrasãas 
aa qual o gabinete' pftdlo a adopfla dos aatalatüa 
prinoipíos, deolarando-se' p'revtámeBt«'aaaMM!flB'ã 
leíorma do vários artigos -da oaTta.'oaB«tila.olaBBl.i 

< Que seja abolida m tieradltariedads dó pariatb I 
< Que saja fixado o numero de m«m"broa"qaa ««■'■ 

poem B oamara alia;        ,,,' . ■,     ,    ,.,.^,'j.^.|   ,^,,^ 
(Que aeoemblnem em raximval'propàrcCaaaõ^ 

meafla régia a o prinoiplo elaclive-úargaatsãiiá 
da mesma oamara reapsitnsdo oa dÍNitoa Hq^^iitMI 
pelos pares actuaaa ; '"  " 

<Qua aeja radniido a Iresanaõa.s parlai»regalar 
da oada legislatura;      .,  . -.y^. ...v^-siii^í. 

.■ 'i 

-.3 
■■'-,'í 

Ai ..^ 

:•■ 

■■'i'; 

■■■:} 
—Atim deque, ae me tivesse feitapariÜMaaV^a* 

nlo leria respondido. .  :-.[.,.i.. -.-iíi 
—Nio foi o acaso qna o levoa a 8attnolI«a, na 

Davy, aiaetameate indra em qna voõd.alIíGia arta* 
va, Evidentemente, elle tinha ae preparada da.aa-' 
temfio. Tudo DatavaObmbinade;' Carto'da'qBa'vÍHÍ 
o acompanharia i taverat,ella tiahaoosaalgaa'aBr^ 
cotioocom que o adormeoeú. Tinha eomoaampli<n 
o cocheiro do earro da praça, qae aa offeraeeá,' 'máf 
tanta bondada, para vigiar o aeo oavallo. .Jr 

—Campcehondo, aenhor, eomprehendo. Aht pa- 
tifeal '■•■"       ■ '■': "'i--. 

—Eu tambsm «ompreheado... Tado iu».i da.qaa 
ctaròsa ã nSo deixar duvida. Minha'filha feiattrà^ 
bidaaama emboscada. Mas alguam atoravya-lha; 
como lhe foi a carta ontreguef Hísaravaisi, iafa* 
maa! .. 

Darante nm instante e ooada eenaarvOB.«l'aaIa^ 
do, como que abatido. .  l.,■'.• 

—O miaeraval, qua chama CeaataBt.terBéU àltiá 
é um agente, nm complice pago. Tlaha aide pva«B>^ 
nido, aabia qua naiaa tardei aatra qoatta • éiqM 
hoiaa, niinba alba iria I raa Davjr .:''. i'.:^w ini^t 

.—E' corto, alie sabia. ,.,«' 
-NIeíoi voeaqntlh'adltiaf -•'■''' "^ ■ 
—Kio, aaahor, aa o low I .'ja-cVr.j 
—Também ala 4fodia faiar, pwqna sjiaanaMT 

o ptavaaia ao meinentb'lafarltrí"    ■•'■ ■■   -^'^', 
—Botraado para o oarro, ssaher..'    -';.. - "- ~ i-r,. 
—K(e via hoje e aau falsa smim f 
—Sim, aenhor.vi-a.    ' ■"      ■'ííí.S'" 
—Onde I 
-Aqní. ,.,-      ,..-... 

—Come, paia eaaamiMraval-tata'aiitiUua'^ 'i>:U 
Gaetrar aaaU oasa f... VooiAbaa ea|pafc,'.LÃtL .'' 

meolpadol i «i      "'r- 
-^Daegracadamaate'I'-Bgoraav^a.''  ■^■i.'^^'^y".': 
O cooheiro pareaen reflaetlr am taataaia ; dif slij. 

repantiaameala. bãlanda aa leata:       . ■    -L 
-liuai.jlaei.êxalãmeu-alla.''---^   ^ ■' ^ ?■"■'«'«-- 
—Qua quer diiar com   iaa»t..f«igaaiBa.llMg:d  , 

Ceada. ■■'.,:!, 
—Jiaaieomaatla-vaioa'aabar'qa» niaitsiiiilaallt 

irÍBiroaDarj-. ,....;..•■•.■> .:'.i:i;li.iofl'^?.fi 
-  —Ah I disaa o ar..da Laaaarra.    -        ■:'■■■   .-. ^.   . 

-«Im. i iaae netao; an'aalembni!/'" .'tii'i^-VM^ ■ 
—PalIa.lambn-sadaqBa'f ^;: .i..,,,.r,:nV  x^i--' 
.^^òaadonadaaãlatllB davlganatlaaitlvaaaâü- 

laeraatavames eoavàraandab- Para «B« aalsiáilálU:'; 
alo B.vifaai.matlea-ae aaaatrobana a «avia tala'- 
qnaatainademitiaallama dláaa.'^,    ,'*    ~ '        ,' 

-Eati-bam eerlaqoa'-«lla-aa«ia''l'. i- «"'.'Ij-cn -línV 
—Perfei tame ata oartoa. aa^iBaiaalla '■In jMIsã' 

■ ííMU "ríf 

'.íí 

Vjlaa. Hfl«da,aUa:tlilw>^' Htá. 
aavaaals. . 
^ rNaÉ,'íMà, BbailiiUMèlÜ __^ .__ _ 

Blhaa.ajta-aalsya.la^tafy^si: k--^M^^^j^t 
' -'■'-'■:li^'ÍL^-^é^ 
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i&^m^í^-y^'^- 

J^^ÍS^^^^Vf^ii^^^^Ai t^wpnlnMm 

7 ■Ifi^^'W'^^M^^^^^^w^^ 

it    ^ -..i?'' "T-r: 
MS' 

SMMnttntãi;dO'pkTi VnSo~<lo cSt ^^ oi nomgou'oã 

.>!-'■       ■■   «Quo «s diKiUiâ tâc(nlaaatameat«.<àe'*Mdi> ai^a 
;'.>-{^,-)d4f úkmirâa  pertasM a,xfciBaKgÍo'aló« B>wlãrai dos 
'"■.ívVjltf*!*''"**" membroí^;ji. f^.       \-;i'''   ■'■'-'?, ■ 

'■■■, '. r a Qbft Mjs Italtftdft » skratkti* d))* ;parat'a dtpn- 
.',''',tKd>it,,ii>(tdji)i)a'Bar pfaaoa «m flagraath am'todos o* 

""dáliãloai akãeíitb uaqnslUs a qus-r4:lmpMta aim^ 
, plaameota a'p«n& oorrecoional i       '-v:;'■,,;i-"      vv-. 

-"■■  **íijA9AÇ!»e*fOte.9'(»''»9.6.':«r impoatoB o raoruti- 
mento, no oniú d7diTarg0aaia eatra a^i duia OBIQA- 
TMi • haTanda ampat*  na aoGamtaaaa mixt», dave 

.   '    pravalaòar o voto da oamara alaüliva ; 
'«Qae aa aatabelefa * reupanaabilidada dos míoil- 

tiM paloa moloi do podar nodandor; 
« Qua aa D^otilba a diiaolaçlo da oainara DOVD- 

t&aBl^4élM^'ÍMU<'l«riÍBi^'doé«rridò 'trai iaana da 

Miçka.dit Dors aaÍBtM; 
«<Qüa.aaj4iD dliaaltldat BacSrtas, daaralada » ao- 

l'.-':' -iiifltmM^ Am roforaiad» eoDtlltuiflOi da moía cjiia 
fSi -.i-aideBuUioa'.novaiaaDta aUitai par» a primaira «es- 
^^■-.^•■a:l«glilatí*ai^vaahaiii muaidoa ooca os podaras 
f'''-'; •;{i)afOMarloaipsr*'r«formar a caria noi termo) lagaea; 
^i.''- '«Qua MIMIrlojaodiraito da psrdotr, aammatur 
y^,V'ii!>«LniaafBr.aS'pan*»,:aiit ralaglosai m ciatroa de ea- 
lÃ: : 'I'tMlQiiBto podando e(irú«r-ao, aos favor delias, oato 

■ift, .  . diraito, aam p.-acsdsr patiçio da oamata doa depu- 

V,v'  i:«!< .«QMi.Midaolara qDO o. banaplasito pracias, para 
■^^,>     qos âtnpatt eoncadidoi da aâirmajao exprojfa do 
>f^\! ■' podar éiaentivo; 
'■%:.•■'   ' '«Que aa Mfioriiaioiral.« oalar ausSQto do reino,- 
%'■    i.( daraata oarto.tampa, aam aeoasaitar para iaao da lU 
:^''. .-;.«ançadBa<etr(«e;aâna!(nanla 
íií y.]„>Qiia-M iDaerera o direito da reuniSo aatra oa 
W'.  .-^dlNitoa.politimw a iadividoaaB doa oidadBaa porta- 
t.-      -r-CUIM.,»':   . 
<:■ ir.. ..Nor.(lia:3â.'de-.m9i floda. csraa da ODU horaa da 
>.'' '' ..B»lt*t 4ea«ieHleon-sa um horrivsl temporal, qua 
\'       kgooloa Ioda a eoala da Portagal> | 

. .  -Sagindo o boletim do obtervatorio nialaorologiao, 
íí       itiiUkl'Ur- trl&do da oeate e entrado pnia pnaiaanla, 

■ jpMaftnds ao  aorta da Lisboa, om lurbilhlo de po- 
'■'.'.■ tqvaaa Irea a nnitã forç» da vento. 

-:: . No. T^Jo  afaBdaram-sB  divacaas CAtmis», pare* 
V MDdoo aeatre do osaalar a vapor do Iraoaporte 
'-     .<AfrÍo*>> qae foi arrebatado por om golpe de mnr. 

<'^; No P«rlo  o temporal toraon proporjílss  mais a«- 
?'■   -.'«aatadorsa,  nSo haveodo  poram, fatiintontot vic- 

tlnaa a laatimar.. 
'', Orande  ournoro da  telbadoa farsoi derrabadoa ; 
il, detabaado um prédio em conatruasSo aa roa da 
'.',      , BoH'Viatai bem como a parte trazeira   do outro, na 

rua do Looroiro. 
'/  .        No Dooro afundaram-sa dèzoaele bareos oomear- 

' ri* da ferro, para a lioha Salftmanea a Miobo. 
',.'       -.-A'a  Í(t horaa da maabaii  eoMlbára lu praia do 

Cabedello a baroí <Lsura>. 
'       ■..■iAr-trí^laç«o.foraialva, ficando a carffae o oaaeo 
. ' ' ' Maipletaaiante perdidos. 
,:      •'   Hft praia  da Apullia, ao aorta da Povoa de Var- 

'Xim, vi»a-3e a batfla «Lida», proMdento de Nova- 
i;,      York. 
V ' ' —Partira para. o Porto o ar. Piaheito Ohagan, 
^'i •'OBdadnisraaliasramaconfereaoia DS sociedade de 
' ' ~fiw»rapbi>' CoomeroÍBl daquetla cidade, aobre os 
^,>  ~.iaMoram*stOE  Baritimos' <lo Porto e aua íDAUOD- 

." «ia BÓ futuro iBdastrial« commersial do norta do 

:~--    -«-a^IfB! Rolta' d* 39 do icet findo, degabira grande 
l,-  -pstta da froBleirado, tbeatro da roa dos Condei.. 
'. Nó dia immadiato  trat£ri-M  da deitar abaixo 

. - •:patt*da.«diBaÍD qaa aelra da p4. 
'..,   iT''>^CaBataTa <{Qeja havia sido eulref-ue tto miala- 

'   laria do ralaó o parecer do sr. Jsyme Moniz sobra a 
''questladot.estudas tas da Coimbra, sendo o relator 
-da ogiaUo qoa. oa  eetudantaa sejam punidos com 

^«{t»aiaaÃ4eten{<0, podendo porém frequentar àa 
>MlaK^' "'■■:   ■ 

RMOahMaram-ia no procedimento doa alamnoa, 
■ alganaai attMiaaBto*' legaea,   que foram tidai em 

'   MaddaraiÇo.: ^ 

^^;;.;: BOLETIM üü DIA 
-' -^ .1 I    • ; I 

>IG:    - O-Mro de Camplnns 
r ■ 

O sotaat chjf^.^dá. p'ol(iU intdriao á DOIJO 

; ' aulveraario peJÜtía<i,.;(ii»a.'De'n par isso ^eiza- 
;,'; «iiíoi*d9'raBõQlía«ei'pobliaamonla os ie.ia 

.prwddéatoB ^a magiitriio hane^to. 

'''■■' 'b\^'^^^^^ '.'Miiiaaramol'ii'. acto do presidente 
V?_ ■' ãoniMtido»»'obflfò de pnllQiriaterino, e tiease 
,- \_. iiottiÍTÍmÍMví^4''úÍM'-[nDÍio vdliéméiiteB do uni 
\{ Ofraiija j^iffense-^ara" facilitar o julgamento 
^:. ^(t>1ii#irs'aaf^^àrjminal ."sob: o patrocíaio de 
h'- advosado^misratario do troverao—aSo podia- 
L- tnOft'Wr^eiii'TtBta oooaiuor&r o juit de diretto, 
i:i'' qae ratlrava-se da ooniaroa & chamado do 
W'  jnÚieaidfVinooafítpiice Consciente do ar- 

\    -.tiAftMBtrario, danMw a entender, maito ^\^- 
\i'i, nncate, qaa os tateressados na oausi criroi- 
\%:i. 'nf,'VHl*'i9BVíIllltfr'*iieti)'jJòiteddo'ob*titàr odra 
1:.,«irdwtfiáíjiteile. do-jnlE  do direito effèottTO 
%■  Mn^eoo^miqhar p prosusso ao^ termos.dese- 
\!f-;. jádoa^peÍHfatífãcadt'! o/^'.-i'af,'Oombiaaram o 

^''' ^^'^'^'■^f^J^^'^'^'^^ çqqiarca com loda.a as 
;^^':,   fcoítn«'dê«mtnoiiiesç8oÍDt«ri[ia de chefe de 

V .-  ', SI algraa,censora- pndeMemos fazer ao 
?-C -'^úis <dé dirãíto seria pelo ficto de ter elle ac 

M^dlifó atfcráairite do prosidentei «ceitaodo a 
BaiÜa<BSa.:de ohere ds policia Intertoo, qaaii> 
db'ãÍiÃ'if'1m  aSo obrígava-o a sbaadaaar 
klportautissimoB loturessas da adminíNtraçtõ 
'd|ji^f|^Qa çoafladoaao7>aaoaraotsrdamagis 

riiS't»; ipara'feseraer por aléfttm tempo fnoc 
fiÚi policísHi  qua poderiam aer exercidas 
fior fotlqaar ootro oldadio dà conãsagado 

'.tMtf.'B«m esa|'4M3itra'Atámos iu}:i, por 
qitanto' Mtamoa tfodfaaeidos, preseatementa, 
» 4as ot nagiairáÍM da aitoaçlo, ala da*am 
aer xuúdrtaíitlM Ao qae o rei. 
;V,jSI^,0g9^erQ0 ,foi..o.primeiro aconvidar o 
|plit^»^tkn^U^ artabfrda comarca daraote o 
Jff|aiMDta Ap,;.oertas çautM comprometle- 
'' ^-porqoe^ieSoreaiiiar-se^hU o Jais de 

Íínltp«ob«deéer',o'gõTeraiit ■ 
:-;- --DêÉàaqM^ejiiitdedireitaeolloeon o fflro 
.; - . d^j^M^aaJI AB^cioanMtaBoiaa axcepoioaaes 
1^ -:ll».|(fr;deÍÍb9raç(o própria, mas a convite do 

pgálirni 06 gaV^raÒi è oSo « elle cab» a ia- 
Lv><: Jain'rMfMiaUlid*}è'.do' .èscapdálo, tonto 
^-y.'.-ili^i trÍT***"^* ■* pddá esiglr Ãa magíitra- 
p, ÃQ^Ãmirttiapaié dá^traaiãccflea eatre ó po- 
%■ l^fMleò * m\aãeòeKÍa,  ada . negócios - da 

■'>^'.mmcatam de aitèbrar que de torcer. 

m 
''~"l'- 

0^^ ol;^ lii'.iail^'^uto'ninatUreaaatoiieia 
■■.^M:0'- mafistrado,' etroaiai- 

lãiÉtoMrwlatrMM «« aaia iaganeMida, 

MPM-fesA^ w«ünlMpUa«ru:    -J^ 

6ar<ga; -^peio ar.- conselheiro-Branlao, por 
trás TCZds, por auto^ do esíoeiuliasiindiooii- 

^fíánQai-dòus dos qaaaasao de notoriedade,pois 
quu roran conini^aaãus aJTdotisao meu zolo o 
deíiüaçSo pelo serviço publico; nestas cir- 
oumslitnblai, a qòmido entendo qu<>,.n^aa- 
tualidadi), oao p^do tauitoaffiiutar a adminis- 
.trà(;9o da justiga na coroaroa a minha uusen- 
oiadõlla, qne razSo me duraoviiria de acom- 
panhar iis ultimo.^ lüia do ami adrniuistracilo 
hoiira'ia, o que ad me mm'ftoc respaito e con- 
sidçracKai \« 

Ora, se ua opinifto do magiatrnJo oumptia 
aoamlgO'^ao abaudonar o preaiJente nas ul- 
timas ai{(>iiias, como recusar o çonyilo do 
inoribuodo? 

Houve em tudo isío apenas uma ooinoiden- 
cia deplorável. 

Aopsgsoquiio juiz de direito Tinha cum- 
prir jutito do pre.-iidLinta um acto da aarídudj, 
poiido-lhú a rela iia mão a entoando ura de 
prof'tniis, là âcava em Campinas a justiça a 
debater-ae indefesa noa braços do secretario 
lio governo. 

Mas, DSO é p[)ssivel a um »i> Uo'mtim accu. 
dir ao mesmo tempo o em p^intoj dilTaroale!< 
a duas agonias. 

Que O presidente, pois, luorra aqui acom- 
panhado pelo amigo e que a justiça sucumba 
U abandonada paio magistrado. 

I Em lo<to caso o magíKtrado nSo podendo 
oumprír os dous deveres aímttllaaeanieatn, 
cumpriu um. 

Oque malipodm-iamosoiigirf 

Sessão (lo SCI <Ie FevoiM^Iro 
do 1SM3 

1'ttBaiUKNCU DD an.   B\HXO aa I-IHHAI. 
PaiCa a pritgoira ohamada, o  nío liarondo nuine- 

ro> íaz-aa a leitura do asguinte: 
EXPEDIENTE 

OKVICIOS 
Da câmara de Caaa Bracoa, propando um addi- 

tive ao aau oodigo da poatoraa.—A' coomiaeao de 
câmaras. 

Do secretario da ^ovoruo, commnnicnndo que o 
presidenta da província âcoa soiente d.i fúrma por 
qoe foi orgaaiaada a mesa da Assembláa.—Intei- 
rada. 

D» mesmo, ramettendo o ornamento da oarnnva do 
Araraqiiara.—V commiasfio de câmaras. 

Do meamo, remettendo o projecto do divlaas para 
se freguesias de S. JoSo Baptista do Dourado e Ri- 
beirão Prelo.—A' oommiasfio do aatatiatica. 

Do mesmo, rauatteodo as infiinnaçSea presladaa 
palaa câmaras da Araraqaara e Brotas, aobre ó pro- 
jeaio Q. 107 da 1SS3.—A' commiesao de estati-"- 
ca 

Da cataara de Aréaa, pedindo autorliacSe para 
eontrahir um empreatimo da 10;0(]0$.—A* commis- 
sSo de câmaras. 

Bí^FRSSíINTAçSEíI 
Da câmara da cidade da MocdcD, pedindo o resta- 

beteciinonto daa antigaa divisas oQtre o eau muni- 
oiplo Q o de S. Jgaé do Rio Pardo.—.V commisafto da 
aslstistísa. 

Dos moradores da fregoeita d* Penha da Franga, 
pedindo a paaaigom da mesma fraguaais para o ter- 
mo da capital,—A' mesma ccmmiasSo. 

RS4UERI1IEVT0 
Da T. de Carvalho, IrmSo & Mscbado, pedindo 

qos nSo eeja alterado o art 40 do código  da posta- 

Tunis; O Eiíypto B a Araorlca- do Sul ; e nata-1 Em 1853 madIfloado o libretto, foi osnlada a-meani' 
balaço p.ra'l^arUmos,qu«,   ^oUanrto para. a "P-^-^y-^^^^^^^^p^a^^^^^^ 
jiatria a maior parle da^sus.<>migrados Cfuan-|pgj„,^ 0^^ foi muito appUadldii, a em 1934 a IforfAa 
ao  enriquecidos, a   Itali^'.Kcra oarregar oo:n oue tem sido oantada em todaa ,a» aoeuaa . lyrloaa' 
as   doãpasis  qua  tom a França cora as soa? *'<''"'""'?•,    "',       "     ' ,   u,,   " -'      --  ^- -   -  •  - « Em 1870 levou i aoeOa. BB opéraoomioa,io«i- 

bra e em 1870 A Fiar ife Harle'n que  foi fl sua ul- 
tima O0(npo3isao.> ,.'■■: 

ISxniBtoa pi*oparatoi*IOA 
Uatiuitiido dos havidos ante-honlem : 

I'llILOSOl'ItlA 
- Simplesmonte :—-Ántomo  Franco do  Ca- 

muriio Junior,  Joaô  Augusto da  Oliveira, 
Martinho Carlos da Arruda Botelho,  Pedro 
Francisco laes do Berros oTobias do Aguiar. 

RiiBTOBtCA ■ * 
Plenamente .-—Joaquim de Souza Campos 

Junior. 
Simplesmente :—Joaquim Gomes da Cam- 

pos Janioi', Joaquim Moreira da Souzi Dias, 
Joaquim de Souza Aranha, José da Arruda 
.Sampaio, Josó Cândido de Oliveira Torto o 
José Maria Ferreira. 

Reprovado :—1., 
AKITH.MBTIOA 

Simplesmente:—Joiquim EgyJio de Sou- 
za Aranha, José Canudo do MrsquJlii Soares, 
Josi Carneiro da Silva, Josi': Ferreira de 
Cimpoa, Joaã Oabrii>l do Toledo Pha, Josâ 
Luiz de Oliveira, Jo4 Martíniano de Olivei- 
ra BurboB!) e Josó Pedro de Gastio. 

Reprovados ;—3 
^Kesultado dos haridos hontem : 

KIIBTORICA 
Simplesmente :—Antonio Catlos da Costa 

Carvalho Junior, Francisco da Paula da 
Fonscbft Rartog, JoB^ Auguro de Oliveira e 
Octaviano de S'juza Franco. 

—Terminaram hontaro estes exaniPS. 
AR IT HM ET IO A 

SiiDplesmeuta :—J.isá Bonifacio Boeno da 
Costíi Junior, Jo^é ^Lcito Pinheiro, José de 
Síiuzi M-igalha-a Munezus Junior, Jauí" Sda- 
res Caiuby, Luciano do Sousa y.inia Netto, 
Lmz Antonio de Aguiar S)uza e JoSo Gon- 
çalves do OÜveira Junior. 

Reprovados:—3. 
- lerminaram anle-faout.>m os f-xiraes de 

philosophia, 

tentativas dá coIoniaiQüo. auferirá lurgo pVo- 
veitó da emigração. 

Essits oonsideraçSeJ, qua nSo poiera ser 
rasoavelmento oonlranailas, paracó A pri- 
meira vista qiin aasignalam a imraigraçllo 
ituliitiia comu pcrigO'a p-ira os pai/.ud que a 
race bom ; no émtaiito j'i|garaol-a também 
lucrativa parii cilas, porque é indiacutivQl 
que Sü o ini^aígranta pdJe rualiüar ecunnmias 
com o seu trabalho, também limra quero se 
utklisúu do mesmo trabalho. ,. 

Seria incoQtestavelmoate melhor uma im- 
mlgraçUo que se eslubalecessc deSnilivaiuen- 
te ,' porém, nao ha duvida que ha do aconte- 
cer nÕ Urai;il, procurado hoje pelos imitii- 
gi'itnt'is italianos, o que acoiitccou no Rio da 
PratJ, onda ouuontram-ae muJtos.dultas e8- 
tabelaoiilos parmanantomento cam as suas 
Tamilias e não manduudo nada m:iis para sua 
(erra aUm de aandadea. 

Devamos, pois, fomentar eiaa immrgra^So, 
i. qual parece quo o governo italiano nSo 
quur m^isoppdr-sa, Iill'litallJo-^:c a proteger 
os emigrantus contra os ospoculadores, qua se 
dizem agantcsolUuiaca. 

Itusulta, com elTuito, de uma circular do 
sr. Depretis aos preloitos {|jovereadores do 
proviocia) que nSo é prohibido coniractar co- 
lonos o quo a auctorid'ada quer apenas infor- 
mar-sâ da seriedade doj ooutraotus. 

Conformo s circular ministerial, os coo- 
tracladorcs nflo podam engajar colonos sem 
ter obtido a compctauta licenga doa prefaitoss 
a quem os contractos dt'vam ser sulimeUiáo, 
antes do embarque ; o oam o lim da obstar a 
qualquer tentativa do engano, os eraigrantoa 
devam premnnir-sc de passaportes, que !bes 
aer.lo dado? gratuitamente. 

A[iazar dejol^^ai' todas Cíitait formatidadce, 
como obstáculo á ItberJado individual, ufio 
podemos deixar do admittir que a medidas 
tomadas polo governo italiano terSo como ef- 
feito diminuir a aspooulnçSo do que foram 
muiUs vczoi oiij'jcto 03 oniigraateSi o quj 
tanto oo:itribuiii para dcBacroditar o no.sso 
paiz na Euiopa. 

r'aadaoida'da de Santos.—A' eommiasSo de gama- 
ras. 

A') 11 1/2 hora),, prosado-se i Z' chamada, a o ar. 
2" aacrotario declara tereni respondido, tanto a esta 
comoa 1\ os seEfuintos ari. 1 Bário dn Pinhal, C. 
Aranha, S. da Malta, A. Qoairoí, P. Toledo, R. Lo- 
bato, Abraucheii. Theophílo Braga, R. Pastana, Ro- 
drigueado OüTeirs, P. Maobado. Piedade, Lonnel, 
E. Cruz, Cunha Moreira. O. Pua. C. Sallan, It Coi - 
rêa, Jaguaribo, Prudente da Moraas e M. Prado 
Junior. 

NSo havendo ao resibto nnmare legal, o n. pre- 
sidenta daolara nlo hftvar aaaaio, 

A Inamigraçíão Italiana 

O hoüso illústrado oolioga Ua Folka ífooit 
escreveo aobre a immigraçao italiana as con- 
sidoracSaa lafratranscriptaB que muito de- 
vem interessar os nossos leitores d^^ata pro- 
víncia, aonde a Immigraçito italiana tenda a 
deeenTolver-se cada lez mais. 

Aa observtçSbB do nosso coUega sobre as 

medidoB restrictivas do direito deenigrar, 
adoptadn pelo-governo'da Italia, adquirem 
tanto mais valor, quando è certo ter havido 
quem tentasse desprestigiar aquella emigra- 
ção para esta proviuoia. 

As diaposiçSeB essencial monta transitórias 
tomadas pelo govarno da Italia oSo tem de 
fdrma alguma o caracter que a especulação 
procurou emprestar-lhes, cora o fim de cha- 
gar aos seus inconfessáveis flns :—<fto dispo- 
siçSes de mera previdência, que bSo de no- 
cesaariamente desapparecer pela própria for- 
ça das ei rcn mat anciãs. 

Nio censuram JS O governo italiaDO pelo 
seu proceder ; antes, pelo contrario, iospi- 
rando-nos DO leo exemplo, tratemos, á nosso 
turno, de obstar do modo efScaz, que indivi- 
duot, 00 mal inieucionadoa. ou estipendiados 
por paizes DOMO* oonourrontes em matéria de 
immigraçSo, possam aqui adulterar Impane- 
menta a verdade doa factos. 

Eia o «rtigo A^FoUia Nova : 

Ha poDcos dtai,oom a eplgraphe—Italia— 
referlmo-nos a alguns acontoolmentoa desse 
pali, e entre outros, ás int-irpellaçíles feitas 
00 senado e na câmara dos deputados a re* 
peito ioi perigos qae, na opinião da alguns 
políticos,, acarreta o desenvolvi mento ores 
oenleda emigraçlo.  ■ 

Bm principio, como dissãmos, o sr, Depre- 
tis, presidente do consaibo, não so mostrou 
hostil á emigraçio, cujas vantagens para a 
Italia até masmo asaigoaloa, DO poolo de 
vista daa relagOes eommeroiaes. 

Daqai a doÍ:i mezes o governo italiano 
quer acabar com ó oarso forçado .da moe- 
da fiduciária, e . em resposta . aos receios 
manifesladoa por alguns economistas qne 
pensam qne o ouro posto os circohçlo pelo 
governo tornarl'a voltar para oa-^^es aon- 
de veio, o Ecoaomüte Françai» responda 
por sábios argoment'» entre os quaes Sgura 
o resnltante dos benefieíos da emigração. 

Apoia-ta ó eollega fraacez sobre a diffe- 
rênga entro M Inoros obtidos oo estrangeiro 
pelM italiaaoi o.Bsndadosparas mle-patria; 
• aa«eoDomias quopodem realiaar oi estran- 
geiros'èstjibèlemdosaá.itália.e leváílsade- 
Ppt^P»»'!^*-,:!-'.;',    .:■:■■:-,    .'\   '-■■■'- 

Faa-notar.qae ■i»,-slo.:-p;qMu Cnote de. 
rIqneM.'^n'.o-'~pals ü qoantiú réíteiUdas 

Processo do reapoii»al>IllJH(le 
O Tribunal da RalaçSo. na a-.'SsSo de aate- 

hontem, em gr.^u da roourío, prnuunciou um 
Juiz LIC P'Z da parochia de S. Vicente, como 
ii C'irgo nas penas do art. lúd do Cjdigo Cri- 
minal, por havor concorrido para que dei- 
xasse de havor oloiijao da vari.'adoros c juizes 
'lopiz da mesma pirochia, uSodumio as pro- 
videncias neofsaarias par^ a formação da 
mesa. 

Foi assim ruTormado o despacho do juiz de 
direito da Santos, que declarou improcodonte 
o summario da culpa. 

Foram juizes, relator, osr. Barros Pimen- 
tel e revisores os srs. UuhOa e Nogueira. 

Veron do rea 
O ministério do império dirigio a 17 do òorrente 

o aasuinta aviso S, praaidoncia do Maraobao : 
Illm. e oxm. sr. - Gnm o ofilsio n. 4 do 35 do maz 

proximo paaaado, remottau v. eió. ao governo cdpia 
do uma ropresíiQtafSo que lho dirigírani quatro itos 
Hctoaes vereadoras da câmara maaioipal da villa do 
Cadó, da quat const i que nSo tendo elleu, por doen- 
tes, comparecido a seasilu do poaae da mosmá câma- 
ra, oa Ires outros voroadarea preaeiítei, depois de 
juritnentadoi p.elo prosidenta da câmara traneacio, 
chamaram um tmmodLoto e com ollos procodoram i 
eleição do preaideiite e vice-preBidaQte. 

Atteudea Jo & dita rapresentagio, v. eia. daoidio 
que, por illegal, nSopoíia provatecer semelhanla 
acto, visto qne, ooníorme o diapostõ no g O' do art. 
32 da lei n. 3.029 daS daJaneiró de"18ai,nSó po- 
dem as câmaras fuaocionar eam a presença da maio- 
ria do ueus membros; a qne, eendo convocados 
qoanto antas os vereadoree qaa, por doente, nSo 
haviam comparecido, e jurameutaíoa oa novos ve- 
readoroB em numero legal, procedóasoin olles a eleí- 
çSo do pregidoDte a do vice-presidente nos termos 
do decreto B. S.7ÍG da2t'do Outubrodo 1S82. 

Accrascentou v. exe, quo a nSo eer poanivel a 
reuniSo da câmara transacta para o Juramonto dos 
aovoa voreadorcs, podia eonfari-lo o presidanta rss- 
peative ou qualquer vereador, conforma roBotveu o 
avisa n. 181 de 30 de Abril da ISQl. 

Approvando eslas déóisSíB, devo observar qua ao 
prorori-las, coaviabaquo aisa çresidoncia toraaase 
bem saliente qaa a providonaia estatuída no S i° 
do art. 23 da lei.n..3.029, a qual sacvio da prataxto, 
nooasoactual, para aõhamadà de um immediate de 
vereador, R6 póla sor adoptada, oomo sa'manifasta 
do texto do mesmo paragrapho, uaa aeasSsa anbsa- 
quentOB—i da posaada câmara. 

Sendo a cessão do dia 7 de Janeiro do 1° anno do 
quatriennio, destinada unicamente ao Juramaato a 
posse doa vereadoras effdclivos. eeguindo-se a estas 
actos, eu-vi do g 5° do art, 23 citado, □ da aleiçio 
do presidente e do vice-presidente da camará, qua 
elo eleitos por-aquallas vereadores d'antra ai, é evi- 
doalemenla illasal a inl'ervencto em tasa aolos da 
qaaenquer iminsdiati>s ds vereadores. 

Deus guarda a v. exo.—Peiíro Leia Velloio. 
 ■■» 

Eloi'i'oroso Buooesso 
0 Jornal da fíahia, da 14, noticia o se- 

guinte, em conTormidaia do urn despiobo te- 
lagrap'iico dirigido ao chefe de pilicia daBa- 
hía pelo juiz municipal da villa do robd na 
mesma proviacia: 

< Estando baldias sofTrendo dealíenagSo 
mental o individuo Paulo Ribeiro de Queiroz, 
e tratando sen pai Marcelino Queiroz Pinto, 
de envia-lo para eata oapital, sucoadeu fugir 
da caía onde estava e dirigírrsi para a de sen 
pai, duas léguas distante diqnella vlll», e 
alli chegando assassinou todas ns pessoas qne 
estavam na'masma casa. 

« Aquella aalo.idada deu todas  ss provi 
danciai em taes  casos  necaiianas,  fazendo 
recolher preso com toda a scgur mça o  iitfti- 
lis sssasslno, que se acha em completo esta- 
do de loucura. 

< Até a hora em que foi ezpadida o tela- 
gramma, já haviam sido encontrados sole ca- 
diveres^sendo o de uma preta velha, o de 
outra mais mo;ao gnvida, um-menor irmSo 
do doudo, e quatro ingénuos ; faltando en- 
contrar-se três crianças quo so aupp^i terem 
sido lambem mortas n<i áolo. 

4 Aa mortes foram feitas a golpes de ma- 
chado. Ha^mais uma escrava gravemente 
moliladao um outro innSo uQuor lambem 
ferido.» ;    .. V ■■"- i-... 

I^ebru uniarelln 
Tendo o sr. dr Maximiano Marques da Carvalho 

dirigido á asBomblós geral legisUtiva uma repre- 
sontB;So, propondo vários meios preservativos do 
doeonvotvimnnto da febre amaraíla na círta a 
nas.demais cidadea do Império, foi alia a iníorraar, 
pelo ministério do império, que a remetteo á janta 
scnlral da bygioce publica. Esta, 

da doferro "BHia'o Miiiãsrscarilo qiJíé"1he 
romotto^ uma amostra, » que ó oKtrnhiJado 
padras oàlcaraas que existem em grandes ar- 
ircjciícs 00 sul o ao norta desta cidade, em 
exlensáo.de suis léguas. Como Ihú oiioorr^rA 
logo, il primeira vista, póle lornar-so-o apro- 
veitamento des^a riqueza natural uma indus- 
tria de grande importância pára ealã pro- 
víncia,^ nSo 80 como gonoro, de. coosump e 
exportação, mas ainda pela facilidade ({aa 
ha ein extrnhir-se a matéria prima. 

iiÀprcsentado tal proiuoto quer no merca- 
do nacional, quer no estrangeiro, niTO ouooa- 
tara cora certeza outro que lhe dispute a 
trimaziá. " '    ' 

«A amostra que remetto foi calcinada peto 
dito dffioial em uma caldeira a vapor, e ó {or 
i^o imperfeitai o que nao auccederia se o 
processo'da cs^clnãçlp sè tívès^e effectuado 
em fornos apropriados. 

<As padras calcareaa sSo ^o boa qualidade 
quo nSo contém era sí liem moio por cento de 
matérias estranhas. 

Eis uma fonte do renda paru esta proviíi- 
cia que se dave A iniciativa da estrada Bahia 
e Mlnas!> 

XDoatro GyiiiiKialu' 
Com boa ooQcorrenoia de eepeatadorea foram re- 

presentadas, .aDlo-hoDtem, nesta thaalro, as duas 
comedias—i'V^uiidi^i t& C. e Dais licçSes n'úma. 

Oa artistas que nellas tomaram parte, ambora ti- 
veasam envidado todos oa •8roreos,nào consegui- 
ram fazer com qua sablssem no agrado do publioa. 

Seria, pois, de conveoieacia da empreza, qu» nlo 
voltassem a acena. 

A companhia, qua lló justos applaasoa tem me> 
recido, a& pede perder prooaraádo oontrariar^o gea- 
to doB éspeotadores. 

—Hoje, no mesmo thealro.e, e pala meamá com- 
panhia, o drama origiual do actor Vaaquet-^.l Aoii' 
IV de 11.11 t''iiM-'inlro e a comedia A otspern ila Rsts. 

Falleccu ora Nice u sr. Custodio Teixeira 
Ltiite, que ha muitos annos residia em Pari7, 

que 
. em O do corrente, 

termina pelos aegnlntas 

Flotow 
.Corns aaba-ae, morren últimamasta, am Wiasba- 

dam, o eenpasilor A. de Flaicw.   ■ 
' Sobra'*-la solaval-. musico eteravan o /omit aa 

•agalatea linhsi:. 
'-' « Nascera em tSIt, am Tandandorf, no Hacklom- 
burga, a dastinira-sa a priaeiíiio. i carreira dipla> 
maiiea.,l)apoit. «udoado da laaolnçto. 'dirívira-aa 
para ^arí^aada priaeip ÍTa.« aitsile da nwríea «^ 
compoaícla, ; . - , L-.-.-.■,-.■.■■ '^ ..• c 
. «Comacaii eoapaada.-aMBas -iraaaliea*^ 'ao* 
fora* baH aeelUdaSfAla.paMiaa'. Bas amldsM- 
eravaa SM«alla^ersffa«MIOriaar «Pilait,* JVãè- 
Ao^Jo 3a Mtduta qaa foi '< aeaaa tm IS3S, '=' : ' '.i, 
:: <B« JaaapimsatM'ai* tnl^k«.«ia:a« B«ta,-o 

deu o   Gou  parecer, 
ci/niíderiimlos ; 

Considerando que a natureza da febre amaraíla 
actualmente nlo õ conhecida, e quo as medidas pro- 
phylaticas apresootedat pelo sr. dr. Maximiano 
Marquca do Carvalho ii,ti mádidas oommuns, acon- 
BolhadaH em todas as moléstias infecoiosas ( pois o 
acido phonico oonoUtue boja o aali-sceplioo mais 
oommummeote empregado); 

Coneideraado qaa a exporioncia o a observação 
nSo sanccionam aamelhanle propbylaiia como ia- 
fallival a imprescindível no caso vortante ; , 

Considerando que a.junta central de hygiene pu- 
blica deve, nestas quastflaa, proceder com toda a 
caateU, nunca BI! doixaado levar pela apparencla, 
fazendo a ap'lopa da moios pro phy lati aos, nos 
'luaes..n9o pdde confiar-ao tSo em abs'luto, oomo 
quer o autor da reprusontafSo ; 

Considerando que a questSo de irrigação daa ruas 
do uma oidada populosa constitua mataria para ser 
estudada com toda a minoeiosidada {o que aja ata 
central actuai (rata de faiar) a que, mesmo dada a 
prohab.lidada ds que os moios acausslliadoa, pudes- 
sem ser-utelB, o modo porque os^mesmoa s3o scoa- 
aolhados ó tSo toa™ a rudimentar, julgamos ooava- 
uiente qua ee informa a dita ropreaentsçSo no sen- 
tido de que a írrigaçSo das ruae e pracsB da ciJado, 
secando o aystema proposto, ulo e nociva £ aaude 
publica, mas entre o nflo ser nocivo o constituir um 
meio prophylatico nonpíid ulteat eomo faz aaotir 
a repraseataçio. ha nm abyimo enorme, qne nlo 
devemos transpAr -aqaelle que aepara a SOlonola da 
utopia. 

nravega^tSo do Rio Tietê 
Já demos, hontem, noticia de haver sido, 

por docrt'to n. 8865 do 3 do corrente, conce- 
dido prevílogícÃ João Ma^-K-ell' Rudga para 
estabalcoer, por si ou por meio de compa- 
nhia, uma.linha de navegação a vapor no 
rio Tietê,, na provtooia de S. Paulo, desde o 
município de Mog/ das Cruzes aló &g oachoei- 
ras^do Páranablba; ■     -    ■    ■     •'■■■• ' -   - 

Essa navegaçlo começará no prazo de 18 

mazes e continuará sem interrupçilo durante 
18 annos. 

Os vapores serSo em numera auffloieote 
para as necessidades do trafego nunca menor 
de dous, conslruidos com a preoiea solidez e 
nas melhores condiçdas para o serviço a qne 
s3o destinados, nfio tendo menos de 76 pés da 
ciimprimetito sobro 16 do largura e o calado 
necessário; serão providos de maohinas de 
alta prossKo e de força de, pelo menos, 30 
"avallos e tot ao rodai irapulsoras na popa 
ora TOi de rolafao lado on helioe, 

Ttaeaourarla de Fazesada 
REaaKBtuBNTOl DBBPAOBADOB 

Zl de Feoereiró 
Pf JMí RodHgnsi Basne. por sana preatmdsrsi 

SI & Aadrads,—Cartiaqaa-as, 
--Ds Joio Baptlata Franeo, por sens precDradona 

Si &.Andrada.^Csrlifli)aa-*s. 
—Da JoKo Josi da Silva, poi sana proonraaorea 

Si & Andrade.—Carliflqoa-a». 
—Da Joaqnlu AalonioBaptlatat por aana proon 

radoraa Si & Aadrada. —Cartiflqaa-sa, 
—De Franaisoo da Aaaia (longalvas da Oliveira, 

per aaos prceoradora* Sá & Andrada.--CarliflqBa.ae 
—Da. Alfredo TbMtaaio da Coata.—Pagaa-as, 
—Da José Radrímaa Farras do Amaral, por aan 

proonrador Padro Panlo Blltaaeeart.—Com inlbf- 
maçlo da contadoria, diga a sr. dr. enoarader 
flaaal. 

—DsJoti Uaaoel ds Atavsdo UarqMS.—Com ÍB- 
formofio da coBtidotU, diga o ar. dr. preenrador 
flscal.. 

•—Do ravn. oonMo António Gnímarlsi Aarroao. 
—Pasas-BS a eartidla padlda. * 

A Folha Nocá referindo-ee a noticia qne 
deo o Qlobo de ter o guveroo coiopr«do ao sr. 
barfo do Tioguá as eachoairas do IguassA, 
pai« com suas águas reforçar o novo abaé- 
teoinanto da capitado império, pergunta ; 
' —BuUoj&Dlo chegam os tríBtanilhSeat, 
de Ktros dos rios do Ouro e dv Santo Aatoãiõf 

U-se na Oa«'4 <lfl BaAio da 15:    . 
«Com ama belliaiJBia ãmostr» de oal. Ho 

alva efiaa.comojáaaisvlBotoutra*a» 
maia parece bea.prepandaanrsU, dirigi^ 
ram-nos de (taráv»llãs,;m'-l6.dò'paas^, 
■BaflaTl*,dá íMI tnosonVmoeo sujmlnto 

yAeeU;J»rMjr;4e«kalierta'aetU esBiUl 
1»1^1^ tHMM <kWif| Jl^p^íÉâadM^te 

Xhcatro a. Joeã 
Hoje, nesta tbeatro, em beneâoto da meni- 

na cega Maria  Pinto será cantada a opera 
biiffa Chi'ispino e (a Cómare. 

O Bureau Ve>'ü<a, uo seu repertório gts- 
ral, que acaba de publicar om dona volumes, 
dA imforraaçdes lote oâsanta.s sobro a mari- 
nha de vnrios paizes, os quaes todos juutoa 
possuem 48.437 navios de vela, oom perto 
de 14.000 OOiJ de tonneladas. A Inglaterra ò 
a primeira posiuiilora, depois os Estados-Uni- 
dos, Noruega, AUemanha, Italin, ftussia e a 
França, -qusappareoe 'em aatlmo logaiv 

Emqiianto a vaporas é a [nglatarra também 
a primeira com os seus 4.317 e com cinco 
milhdes e melo de tonueladas; segue-se mui- 
to afastada a Amerícado Norto cora õ03|da 
Fj-ança com 414, menos da decima parte, a 
Inglaterra. 

Cblve 'Boonomlcã e IHoilte «lo 
Hoaoorro 

Offlovlmentods hontem fol.o.aegnista :     ... , 
Caixa Snanomica 

3}|eQtradat de dopositoa   >   .   . 
IM leticadai   de ditea   .... 

ilonte dê 8oeearr9 
. \ emprustimo aobra panhoi^s   , 

'i roagsles da .ditos  
183(000. 
4õ|000 

Pelo expresso de honteia :".'    "' ■■'■■'■'•■ 
Um telegramma recobido na cArte idie quo 

os iudig.inas assaltaram o povoado  de  Jàra- 
guá, em Sinta Calba-iria,  ferindo   troi  dos 
habitantes! 

As famílias estio fâgindò do logar, vendo 
que tienhum auxilio lhes á dado paira çvitar 
uovas aggressSea- ", 

Fallfoeu ho,dia l4.do corrente, eto Per< 
nambnco, o' cohsálbeiró Lourenço JosáVd» 
Silva Siniia.^o, ministro apósôntádo do ítii- 
premo tribànal disjustiçá. - '  ' 

Nascera-^asquella provtnoia-emlOde Agos- 
to de 1S07, e portanto oootava mais de 75 
annos. >    ■.;.     ■{ 

Por decreto de 20 do corrente conceden-as 
ao coronel Alexandra Aügbab) de Frias Vil- 
lar a reforma que pediu, visto ter sido jul- 
gado incurável e incapas pira o serviço do 
exercito. 

Concedeu-se tr<>3a,da. corpos entre si aos 
capitSea João Baptista de Azevedo' Uarques 
e Manoel Lino Xavier do. Amaral, este da S' 
bateria do ;!° reglm'^nto de artilharia a 
aquelle da 2' do 3* regimento da mesma ar- 
ma. 

Consta que está agraciado com o titulo de 
Bar<o da Uaotsgallo, e coronel Augusto de 
Sonsa Brandfio, fazendeiro do mnaieipto ds 
OaotagsIIo. 

UVRE 
Assembléa Provincial 

A ida do presidente da provinoú a Titiw 
té, para cateobisar o pspse Marcondes, pr»> 
dnzio, como ora de esperar, anòlosaeurlMi- 
dwls entre oa libcraés. que presarosoa foiran 
Indagar -se realmente era.exaeU a noít- 
oia dada pelo orgio do partido oonsertador, 
de deixar s. ex.. a presldeneià'; 

O resultado foi que ai etremonlai dó ésly- 
lo demoraram oa depatádoi em easá do pre- 
■ideote, de nodò que ed ohegaran á Assem-' . 
bMa depois de levantar-se'a lésslo por falta 
de nnmjiro.I 

Ainda que nio sejamos partidarioa do vdr,  . 
ouvir e eonUr, todavia alo podemos ceenltar 
ao leitor, a J infbrmaclo. que deram aslgniu - 
depaUdos,  os  homens da sítuaclo, de qaa 
reina a discórdia no Campo de Anamaolo. • 
qae nlo ha moUvo para alegria, podeado aer: 
que;a adaioislraçio venha eahireã usa/ 
tsto éi entre mKos da opposiçlo liberal.,     . 

■  Realmente os trs. Qaetrozea. por áea èmi-' 
to de prndeaoia poderiam oonigirooerroa . " 
qae tanto lem verberado, 
í  HuMfraça, »adlseordaB«adaopÍnWBe>,/;v 
«ue por abi apparooaa. O Joixál loalebat«;^J- 
^fòraoa aos depaudo» cois o-Ctala   mea *:■ '. 
ora—, aBotiaa'danlo retirada'jèpr^idea-^'- 
^.^*^ i'.formaçio I6rá:i*laBl»„í7ár.*   > 



a üBorésta^ iiiaU,áuvídk! taYpiranga,fd\o qaerdelle* fallar, Beaddohamaàií^éin.tál aor. 
diatinato "aF.;,ohófa,^(Io ppliqU; que,em um ar-1 ao .para Babstjiait-^:Oi;)Ín)i:^édl'^t(r"QVi°U*fa>'de. 
tigo seu/ no''mosmo;'lugar d.e^lionT^''onii<>., dois moiloa com'pldta'r'àerapra o iiuraiirò "'ilii'dpie.' 
dias antes  so 
te rmiãã; assim 

escrevera 

':'% t'...<iae razia mó dcmoyqi' 
'Í3s.alíimos dias de uma'adttithie^i'afm';.. . 
rada; équo sã me moreào respolto Í>'âonsld(>-. 
raçfto! !»" ' ",'■   ^ .   ..   ■^ 

iUealniqiité,l;,oi'I^ptW)'í/á traosforiaoi^as 
em espalho'é deapiòhte-aú a ai me.'tmo, ou re- 
fieato a mãatira qús.prf^gou t 

P poro. qiiahdò v@ 'ooiaàa'dostaa, ao^tuma 
pergaotar^oomo nda.: .E' bica oii'Oab'eca 1 

Sâ Oi düpiit)do3,Qf[o,uo4 deram asBÚmptOi 
para^ae!'inTeniaV-o.t \,i^ ;■ pu R. 
, Temiãárêmoa poia esperando do'patriotia- 
ino do pnesldeota da Ãasembléa que aóaAÒ 
para a ordem do dia stgana dos projeotoa 
que maia ooiivenhaia áProvinoia e meilos aos 
iuteressuH dosparti1Julire8■ 

'f uQlm a.. Qx.. inâilü. doa pedidos da garan-^ 
tiasde juros, o zombados empenhos, oSõ ail- 
miltindo tacs projectos na ordem do dia, nSo 
oxoluiado moâiúo o projeuto do députAdo 
Baiao do Pinhal. 

A justiça dfcve aomeçar por osaa, e o pre- 
sidentQ da Assembláa, nSo deve reoonheaer 
prjçfereneía n'aqaellG iitiiBlre titular. 

31 de.Fevereiro. 
Plielafco. 

t .■:.^-i:r-' 

Fàlleoeu hantem a* S II» ho 
raadanolte. odr. Cfkmlllo  O.i- 
vtSo Peixoto* 

Õ èablmonto dar-so-ba bcje 
ã» S bora's da tarde e pnra este 
uotodo rt9lI{$lão e oitrldade* a 
viuva o porentefi do finado coit- 
vldnm oil amlgOH do meüino. 

nrfio ba comvltes eápooluea. 

■''97' Joaquim TeiXélrá/d^iQ^rriílItò''^.-     ! 
^■■'■9S:VJotóde>>>àíi:8iínp(itS"!^'Vr'/,--,,-■'■■;;; , 
■'99 José Br^iiPtireiraij'jiiies    ■■-;.'.  :■'-•--■'- 

■ m Josô.Can>iidí>:dí;OIií<iÍra,'-j;ortftV;r"í ■■■■. 
■■- 101 Josá Eliaa';(.'oiTÔi';P«òhíeò ..-'é ''.■(■   . 

-Jú^quiiu iíòa SaiitosíPrfidffiká. 
,-Uflo-de Sílíòs ;-•,■->-■-r^^^í   . 

Aviso 
HENRHJUE MICHEL, ( d» cai» Oarr»as ■), re. 

ilvBitda-ie terapopariamontodastft õidadá.-ani via- 
gem para a Biiropft, offoreoo a aiaua,amigo» s íra- 

■gnaraíoa sens serviíospar» tudo aqüapodarser-lhea 
ntil am Parii, Onda vai  raeidic até Agosto deote 

^ aaiiOk . .   , .■ 

■ Oatroiim^ aooarreaa-flS  d»  qaaeíqaep   eBaora- 
toendíB modanta rnoaveiã commlssBes.' 

.pddasíP pfODurado, a qualquar hora, na nua eaii 
- eominsrolal a roa da [mparatrli.sa,' al4 o dia 25 do 

■   ■. , ■ ■■      '■  '■'•■■■ *'■    o 
correala. . 5-2 

Verdadeira  maravilha dó 
-     Seeulo 

Cü todas aa entormidades persistentes, eqoe 
■ mais aniquiilara e Impaciontnm o aoffredor 

(, Bora oontostaçSo ahermorrhoijUna.   _ 
Sendo, por consequência, um beneficio a 

humanidade aoffredora a descoberta e prepa- 
rado do dr. Fidiâohmann,,denominada PA» 
ttntl-Uermarrliiótdarlo». 

Esta maravilhoso preparado, faoil de<tgraar 
por seu magnifico paladar, obtate plena ap^ 
provação da junla de hygiene _do Rio de Ja- 
neiro, a éstà maia qufl provado,, gelos muitos 
resultados obtidos, ser um rspe'cifloo .acm 
rival para a oura de hormorrholda» e outros 
enaoniinodos motivadóspõr estas". 

CaUa vidro dós Atiti-boroiorrhol- 
darlo» è acompanhado de um  directório 

. aasignado por Luiz Carlos, proprietário o ma- 
DipuUdor da formula de tSo precioso _medi- 

.rámciíto, com pharmacía. effl.,S.OárloB do 
Pinhal, iiosta provinda. 

Em 8. Píiulo,' uniooa dopesita'riOB 
EJKSBUE: IRMãOS S AMPAIO 

Fm S. Carlos do Pinhal, lia pharnlaoia de 
Luiz Carlos. 8 ?■ a- 

D 

Faculdade de ntrell^.'^ J 
:; dé ». Paulo_, 

Do ordera'do exm. ar.,conselheiro dr. Joa- 
qoim-IgQaoioJRamallió.-Bdir^tqp laterlno fa- 
0 pnbliòo ^úò o'3 exames da Gjograpttia de- 
verão DO dia 23 do'correnta vofii âs 9 horas 
da manha, advertíndo-sa que as pravas oraes 
serHo feitas aucoeaaivamenla às escripUB, no 
mesmódia, eássim maia'que a olassífíoaçao 
dos examinandos poderá"serallerad|i se qnãl 

l Abelardo, P.ompou,dó, Aiuaial    ... 
S Aiialbertõ DÍAs Ferraz da Luz, 
3 A(r<jnso Uenrlquo Salgado M'lndea. 
.4 AíTonsoJosó Oonçalv^es Fraga. 

■ 6 AWano Pires Çoríça. 
(1 Alfredo Oarçlo StookUt',dd Lima... 
7 Alfrddo ttilioifodo Pir'"» 
8 Aíráro Paulino' Soaras de Sou2a> 

'- -9 AlvaroPinto Rebalfo Pestana. 
16 ÁlvaroItibciróide Faria. 

' ) 1 Afn^riço de Oliyéira MoBtãitiroda Barros. 
4S^'Amenoo VSZ'.'-.-.--.-;".:".;*'-V,'-'.í 

■ 13 Antonio Baptia'ta Ftáujo., 
14 AritonioOarlüsdaCoala Carvalho Junior. 
15 António Estevão Oameaja  Ewobtr. 
16 António Ferreira da Rocha Nobre. 
1'7 Antonio'Firmint Vieira Araujq. 
18 Antonio QalvSo da Costa França. 
19 Autouio José da Costa e Silva. 
Sp^ Antonio Martina Fontaa Junior. 
21 Antoíiio Pereira Cotrim. 
22 Antonio Prooit Ito.tovalh'3 Junior. 
SS-Aotõniò RódrigiíuS do Prado'Jiioíorí 
24 vntonto Urioste. 

' 25 Antonio Xavier de Carvalho. ' 
26 Aquilino Leite do Amaral.  '    . 

-•87 ArgarayrcJosè da Oraça-i -   ■ 
.j^i^SSI-Açaml^-i^Auguato de Almeida. 
K 29^^inatidó GalvSo Bucno. 
>-30'Art)iür'Cczar de Qoeiroz  Oaimarâes. 

' 3Í'ArtSur" Eduardo dos Santos. 
38 Arthuf;1Pãiillor. . 
33 AT<)liiio^'Per'rpíz de Araújo Matoaronhas. 
31 Bebodiotò' Nelto de Araújo 
30 B-jüto Kzequiel Saea      .,.   , 
36 Biiraardiíio l*eixoío dè CamjiiiH 
37 Biirusio Buonó Freire 
33 Calimerio Nestor dos Santos 
39 Oailoa Baptista Machado 

■'AO Carlos de Campos 
41 CarloB Guilherme Thorman _  , 
43 Carloi de-MÒraes Buéuo    ' 
43 Coustanlinò Gonçalves Fraga* 
44 Dário AíigListo Alves de-Carvalho 
45 Deiara Carlos Bamaidino Silva 
413 Doniiagos LüOLioldino da Silva 
4'7 DL>rÍ8raQndo Martins do MJUO 
48 Eduardo Pacheco e Silva 
■is Elias de-Psüla Santos 
50 Emílio Parreira de Abrou e Costa 
51 Erasmo Alfredo do Amaral 

, ,52iErieo Gonçalves Pirea.da.Costa 
■ 'iÇ3.:BIr,nÍÍBto llodgo da Silva Ramos   ..- 

Í54.iEúgealo Ferreira dá Cunha 
■'o5 Firmino Álvaro da Veiga' 

58 Francisco Antonio d-> Almeida Morato 
56 Francisoj António do-Souza qiiíeiraz 

Netto ■■■ 
58 Francisco de Assia.Carvalho 
59 Friinoiíoo Claudiaao de A broa 
60 Francisco Franco da Rocha 
61 Francisco José de C:i3lro Sobrlniho 
62 Francisco PdSsaUoqua 

'03 Friíncisco de Paula de Abreu Sodró 
64 Francidco .le Paula 1'oito Moretz Sóhn 
85 Francisco de Paula e Silva 
66 Francisco de Sampaio Viãnna 
67 Gabriel-QrlBinJ.0 lüixeira Junqueira 
68 OaUnoMariíns"de Almeida 
69 O:nealo B^-aulíi^ Rodrigüos 
70 Guilherme Soares do.Couto 
71 Hènpiqu*'AffüníO de L-tyoIla 
73 Heroulauo Oaldiuo de Alvarenga 
73 Horaçiâ deiCárvalhO;-, 
74 Ignflioid.Biieno de Miranda     '. .., a ■ 
Ih JoSo Albattoda Oliveira Mirtiaj, 
76 JoSo Alvca Constantino Junior 
77 JoSo Antonio Pdreira doa Santos Junior 
78 João BiplistaAlves de Athayjo 
19 JuSo Baptista Porto Moretz Sohra 
80 iJoao-B;'^u!io. Cesar- . 
81 Joao'Egydio'de Cirvalho 
83 JoSo Franoiaco de Oliveira Godoy 
83 João Martins da Silva 
84 João de Oliveira Camargo    .^ 

' 85 Joaó da Paula Tubyriçà 
' SS Joaquim Albano da Cuoha Canto ' 

87 Joaquim Alberto Cardozo da MeUfl 
'88' Joaquim Antonio de Oliveira Nevaa 
89 Joaquim de Barros Franco 

' 90 Joiqi'iim FaBiano Alves 
91 Joaquim Qomes de Campos Junior 
93 Joaquim Leonel de Áíavado Junior 
93 Joaquim Mootoiro 
91 Joaquim Moreira do SOUZJ Dias 
95 Joaquim Pereira de Birros 
90 Joa^im de Souza Campos Junior 

UBRCADO  DE SA^MTOS 

■( Dt'itotioearreipondentf «"• Sanioi) 

"'■     '        8ailM.Sl da FovaralM da 1B83. 
' .--    . ■—*r- ^^ ; 

' Rendlm'entM aaoaeã   , 
Alfa'"!*)'' : 

Délai» 

tfo ntiaíad panada am 1S82 
'Sê Utid 

Dat a 10 
«a»:. 

iKmiaii 

He BUúoi périodò am 1882 

ItiSiStOlS 

B80:&Z0«S38 

83:S2Stia3 
,. li4Mta38 

' 84:910tesí 
103«3S|31ff 

Of- 

ImportacAo 

Farluka da trigo H» •»?«• a ordam. 

OVaMr-ítaiiaaaAiÍMíí^.wlrüoííiadilMr- 
nata, maatíaalun da G*?»;»„',      : „„.',."  
S'Mapá7aaiMi 

dw...^".'„,-■-..,., -.. .■^^.-..-■-■>-  - ■•      — 

^^CWMIO ^acooè, fraatM » aal«aa «rdam. 

Pataèha alíamlo Pfliliw.'aalrtd» a 16 da wrraa- 
U. aiaifWtwd» BaaiburffJ      - 

Vldr«aaaaÍM*a( 
•MbrulhstOO (atdaa 

1333 pranohSaí. L-moolo 100 barrie;i«, arnií 200 «ao- 
c"i. papBl deimpreoí»45í«rdoa, vaUsi 85 OjiKas 
vlnaífe 800 gorrifile», Bflrvej» 50 can a;, cava J« 93 
l,;irric-«, Loniina 2 iwiia.. iiolvora lOrioaiaaiia 
Bruhoi &C., políora 50 BíIIIB a L Haisa * i^., 
J[»gjBZcaÍzaia.\. HaacEisU j[ G. 

,   Batea noruagaaau Oíio, aatrada a 13, manlíai- 
tou d* Slattao I   ;.     . ..    ,       . u .  owi 

Phoaphorti 295 e»i«4»,'aeo 70 Miia«, laboM SJ71 
peoi', ama 80.000 kilo», giíiO birfiflaf, elmaoto 
Í,MÍ) barrlaa.. fmo 383 ''arra.,«fragam 100 barri 
eài, elo-aaa l.«S ««ixaa. agua da lalti «»"*«». 
papal datDbrnUaftpT fardos a Z*r «aast BttloW A 
Oomp. 

    ^ttm»m*mt\ 
BxportacAo 

Oe^aehe$ 

MaiOdaFavaNlra 
NaBolai—Vafior iUllauo Atlaniieo : 
Lph Jo"* da Matlaa. 60 «asua da oafd aa valor 

*cl«l1^d;m-B«.ü« all.p>« AM«« P-«««= 
ao aãMáa da aaí4 BO »aIor da 4W|000. 

FÍ!mdíSdiPaaliC,%lbo, 1» oanroi a*MMde 
bot mo valor daglfl^HO.^ 

BmbareacAeM   dea|Haetinda« 

P«raamboeo—Barea BOrtagnauia Oyda, ai» laa- 

*1iavt<-Vápor laglaa RU', aarga aaf*. 

^-fiwovtlBMiitò-dò po'rtOy-' . 

Ha*.* « aaealai. 34 diaa^Paqoala I'aaea» S-Wy. 
OaO taaialadaa, eapilto Dapanl. eirga vanoi (aao- 
»aa AogoaloLaoliaAC ,,   , 

■■     ■laaan        i 

inti^M3Rfl^$eia«i^irtiftiasa^ue^ ^--í':'.''"-; 

.,103 Jo8á Jo. 
,103 Joaô 
.iUl Jo&âde Moraes B;irroa:.     , , ,,-—     ^. 
ÍOõ Joaà de Moraes'.^altes      -      ' - 
108 Josá Martins de 'Siqueira Junior 
lU; José Pirfla Floury 
103 Josá Rodolplio Nunes 
109 José de Sampaio Leila 
110 José Silvestre Muchado Junior 
11-t^JulioOasarde Oliveira,Roaha     ...   ^■.■ 
112'Justiniábó'Wíctakar daOliveira ■■:■■'''' 
113 Juvenal Fráúoisco Parada 
114 Lamartine Dálamare Nogueira da Gama 
llõ LaurlndoJosédeCarvalhijPénnaJuuior 
116 LiiiE Arthur Varella 
117 Manoel Carlos de Oliveira Giroez 
USManoet Joaquim da Silva Braga. . 
im Máuoel da R'oba Castro .      ' 
120 Manoel Torreide Oliveira 
l'ãl Marcullino José Nogueira Junior 
122 Mario Antonio da Costa* 
123 Mario Buloao 
124 Maurilio Auguato Curado Fleury 
l'Jã Miguel de Godoy Moreira 
12iS Nevio da Cunha Vianna 

.. 127 Nicolau Carqueira Coelho 
128 Nicolau Joíô Lobo Vianna     -^    ' 
129 Ootavio Mendes 
130 Oútavio da Silva Prates 
131 Olympio da Silva I)jlduqUe    .. : V,-    ■ 
131Í Orozimbo do Paula Andrade  ., ■.':.^. 
13í Paulo Ferraz de Freitas    :':j :   ii^, 
134'Paitlíno 'José Soares de Souza' Jim'tor 
136 Pedro Forilando Paes da Banos 
136 Pedro Vicenle de Amarelo Sobrinho 
137 Philíppa Lidi-'ia de Faria 
138 Ríul Uaatillo Branco Figueira 
139 Rodolpbo Bruno da Gama 
l-lO Samuel José Pijrélra daa Neves 
14Í Saturnino Nunes de Oliveira 
142 Seruflin Gonçalvaa Filyudraa Junlor 
143 Thaobdlitodo Castro M>!ira 
144 Theodolindo .augusto Pereira Lima 
145 TheopbiloNo.vaes de Aguiar 

-146 Tüonaz Paulo: dò  Bam Suoaesso  Ga- 
lhardo 

1-17 Tobias de Aguiar 
148 Tullio Curi4ide M^ira 
149 Turibiü de Moraes Toixnira 
liiOUrbano Marcondes de Moura. 
151 Virgílio de-Moura Marcondes 

Catnara miiiilelpal..- 
,     COUREICS.OP.HV VERIí'ICAÇ.\0 
DKLIENÇA  DE CASAS DSNKGOCIOS, 
.  0FFIC1NA3,   ETC.   ETC.,   SUJEITAS 

A niPOSTO MUNICIPAL ; 
De ordem do illm. sr. dr. preãidente da 

oamara municipal da capital c para compii- 
roento dá lei n. 13 de 13 de Agosto de 1>I7^, 
art. 6§ 13 faço'publico que, segunda-feira, 
26 de mez oorreute,farei a primeira correição 
tríin.e<-.sal ordinária hd fft-egnezía de Santa 
Ephígènia,começando pela rua.Jo exm. Sena- 
dor Florcuoiai'Abreu.dapontedoMiguol Cír- 
ios para a estaçSo iugleza, e na fdrma do art. 
261 do tit. XVI, das disposições gorn£', do 
cod,.de posturas de 31 da Maio- de 1875, in- 
timo á todos oa negocíaotaa t>tigeitos a cor- 
reição á terem auaa portas aberlaa apreS'^n- 
tando Buáa licencia para o coiupetente vtsto, 
aob pena do lOidOO do multa aiém das mais 
ponis que possa inoorrer pslaa oiítfás Infrac- 
çfljs. ,   ■--     X 

Para que nSo allegnem - iguoranõia, faço 
publicar este pola imprensa por déz vezes 
COnsecutivaB para'oadevidos«ffaítós. 

Sto Paulo, dl de Faverdiro dá 1833. 
ALFBEDJ AnousTO DE AZEVBDO, 
'  • Fiso.il da 3" districlo 

2° Fazer' é publicar',o;,e!Íttraó'tó,^jdé::i8uda?C0]|{|J)^ÍfS]J^';':]^']^Q(^' 
s(t^9P,iiO jçroal;:do diaacguiotefie^vamelttija- 
oada ura ':,d03:^vercadorea,. diaríamentái uin; 
exomiif ar do jornal, & trás par.i a secretaria 
da oamara..;, .> ,■!-;.   «',.-:■, t.>. a. 

3* Fa;<er<a.publioaçSode todos' os editaesi 
da oBmara,il/)jiiry>d'|i:,alistamentos militar 
e eleitual, ,B mais «zpediontca & cargo da 
(Hiiuarftr ). .í'j' ....'.i  fi-,   ,<•: ■'■r>'(íi'!'.: 

ianpreasttea ayul«ia« . 
■   Tirar  lOD: exemplaras, do orçamento da 
receita e deap>]sada|oamara'.munic pai.   .< 

Todos os talaes^relativoS'.&'^'oabi'anca.idos 
exactoiea.dar.oamara, ã r,is30';'do. Jmi heiro.. 
sendo estes brochados." ■■     "■"'"■ 

SocretariadaiCamará Municipal de 3. Pau- 
lo, 20 de Fevereiro de 1883. 

8—2 O secrítaiío. 
Anlonio^oaqUi/nda Costa (Ij-timarães 

■ Despèdida-:,;;;da-::?,€(?iííè3ÍÍ]^^ 
__^    .. -^^í^ 

. Ultima reart*fta.iquÍÍoBpplaodl<fl>«pirat4o ea-..^^ 
Ipbrí^maM^IrVj,;-;...-j-.  í,i:  '-i-pshss^/f^fi'-ii'^^ 

SltiOBdOiM Psbí&i^í  

Da ordem da marstisairna 1° juiz ds paz da piro- 
ohia da Sé, di^Fieto do saUo baoharel Jujo Bar. 
nardo da Silva, faço publino quo a^ audieaciaa des- 
ta julio, flerSj dudaa 4s a^gonitis-faira» da oad» SQ- 
maas, no niOBmo .lugar e horas; de -coQforiãidatie. 
com o «ditai já pubtioado, finando atsim ai alterado 
o dia. 

3. Paolc, ia da Favareíro do 1833- 
O eacriv2o, 

2—3 Joíi Porfirío (fa-Linw'/'iiAa. 

Da ordem da camará inuniuipal dusla' capi- 
tal, pulo presente, se chama ooncurréatea pelo 
araso de oito dias a ooiitar da praSenta data, 
d apresentarem proposta;) para o contracto 
pss seguintes publicações e impressoea do 
expediente da camará municipal: 

Publleaçctea 
1* Das acta^ das aessOaa da camâra, 48 ho- 

ras depois do entregues ua typographia, ti- 
rando 60 exfiniplares era fácioialoa, os qiiaos 
oonlorSo também oa editaoa publipa'doa nos 

Wotlola* marltlmn» 

Taparei eiperadot .. 

Rfo Branco,  Porljs do aal—2Z 
Paranaguá, Hamburgo a aicalaa—23 
Ameria», R'0 da Janeiro—Zi 
8. J9ta, Rio da Janeiro—20 
Ria (fí/(Mfi'M, Rio da Janalro-Sd 

Vaperet a tahir. • 
'■'■■'■'' 

Jlto SwM, Rio da Janalro—2Í -.. 
Anttrí«, Rio do Janoiro-M  .   ...   ,* 
Aio da íantiro. Porto» do Sol—18 
ParMa3V9^ HambOfgo o «Nilaa—SI 

MBROADO DO RIO 

80doFeT»aÍro<Iol8B3. 

EatraokMatS 
Dapoailo .   .   • 

8,0lMaaog»a 
m,0OOaa<:eM 

Hei^ado .de ■..Panlo 

TaMIla dnagoaorooiíaporladaa hoataaii 

•IKBWIS 

IVavIoatiM   __  

íh,.»»*^ ,=&-í*.-I»Í*^''--' 

Cal».  .  • • 
ToMiaw •. • 
Ama-   •   • • 
BaUMab»'. .- 
Batata <•«• • 
rafiaha.   . . 
DitaMalU*. 
rauto  -  - ■ 
Má.' 
ICUo.   .   ■ 
MvUhfc   ■ • 
Ouá.   .   . . 
Alria  .' . .. 

O*0i 

BM4áía»^l<' 

rufoo ■noava 

Raoiíldade dõ OIre|to'^e 
';;; ;"vr,:-;»«;õ-.piíuioí', 

De 'ordem do exra. ar. conselheiro, dr. Joa- 
quim rgn,ioió Rimalho, directoriuléríuo, fa- 
ço publico quo ás matrículas para as aulas 
da S», 3^ 4° e õ° anno terão logar de 1 a 15 de 
Março proximo futuroiem todoaosdiaa úteis, 
daa^lO horaa ao. maio dia, e para as aulas 
dê 1° auno As mesmas horas em todos os ^ias 
úteis de 1 a 31 do referido mez. 

Seorotaria da'Faculdade de Direito de S.. 
Paulo, 20 do Fevereiro de 1883. 

O secretario 
■    -  - Artúfè Dias de Aguiar. 3—2 

De ordem da oamara muoioipal desta oapttal. 
pBlopresaate ao maíida ialimar aon proprietários da. 
pradioa nas vaan do centro da oidaite, oujoa pasaeio.? 
UB aoham estragados, par», íoalfo do praio iiüpro- 
rogavat da aoii mazóii, a cuntav da preaeale data. 
mandarem Bubílltulr aa oalgudas por.outras-da pe- 
dra de oaolaria lavrada, na fúrma das posturas mu- 
niolpaoB.. !T.í "    -     '- í-,     '■ 

Sacretaria da oamara moniolpal de S. PanLo, 13 de 
Fevereiro do 188a.-- 

Oseorolarloi Aiiíonfo/onjijinTiia  Ci>sla  (fuhiia- 
rãBi. _     .     ,        :. ;       _,._:_ .     '. 8—4 
. Da ordomdo itim. sr, Jr. prosideats ■ da camará 
muDioipal da capital, a por esle iatimo aossra.pro- 
prietanóa de chacaraa mais terrenos,, na frogao- 
zta da Santa í^phigáDia o ConsoUfSaVo o'umprima'o- 
to do tit. Ill art. S3 abaixo transoriptoí  

a Art.33. 0 moradorôs íia cidade o'ontraspSvoa- 
fSas domuaioipio, eSo obrigadou á- tráior aempre 
limpaa e capinadas as tostadas da auaa casas, oba- 
oaras o terreoes ala o centro da.rua. -O infractor in- 
eorreri naraãriib-cláSiOOO.   '  ■ 

8 Uaico. A,eamaraei^ibalflaeri;,p sorgrJeo ds re- 
moíSo.3s'liso'.»;.".,.-.'.".'.,..... '..'.;..     '.-.^-.j...- 

.S.'PanIo, 16 de Favaniiro de I8S3.-.      , -   .; r 
:'■    .   [       áí/VíiíoÍAiijujto dí-./íiíéeio^  :_; 

tf--4 '     Fiscal de. Santa En^igenia^ Owiwlfílo. ' 

ANNÜNGIOS 

José"' titildrlgUeV fie»' f jopena 
PeFrotra. d> L<eonoirde ILprena 
Feri-elraii d; KiDÓpoldlna^de L>o> 
■■ona Fei*i*eíi*ai «Ir. l..ulz Rodi-l- 
gueJÈk de Eji)i*ena Fei-relra (au> 
seiite)* Miguol Gonç^alyea da 
C ii n b-W^^fauaehte)^ Cómmenda- 
doi* Af anoêl Joa^ Onrdoao (au 
ABiato)* d> Uõòlioi- A.ndi*oaiIda 
do Liarenã Fevreira. d. Aiina 
do Almolda K^opeii-t oodi*>Eiulz 
Rodrigüids'Vei*r«lra- a's i> a d e» 
cena do fViiidó da "alma a todáti 
as peaaoaa que acontpanlaapam 
qto oeiniterlo municipal, oa res- 
tos'morlAes.de sua' ÍdoIaCra«la 
esposa,mSe* Irm.S, nora* sobrl. 
iiliae'btinhad ad> Liulãia Amelia 
de Etorena Ferreira e de lióvo 
llies ro0amO caridoso obáequlo 
do assistirem n mtesado setinio 
dia quoipor alnift dá mesma fi- 
nada, sarúrosada, no dia^SO do 
corrento, as O horas, naegr^ja 
dã 86 ; confossando-se desdeJiã 
lienhorados por esse acto' de 
religião. 

S.. Paulo, íXl de Fevereiro do 
1S83. a—1 

Preços p)>rá'\;esta,.ulti 
vi^^'^l ■."'Caniaroteii.ido"t';"òr(loiàT'ji.3'!;Tri-%,~,,,s -j ■.---..Ji^a 

Ditosdè2* o/dam.,.',.. ,-,, .v.i.i lEvÕDOi^cb'''"'.''^.'.'^ 
Diluída 3> ordem lOtOOb.;;:'/ 
Poltronas    ■. - .   .   ;•.■;.-. "V--3J0ÕBr—.- 

■ - Cádeiráa da'l»'éWÍBÜ.'-'''-'';   .''^^SW'' 
^   ... Dltaadi-a- olaasB.■.:■■- .-P. «-iil^ÕOíl.íe'." 

Galerias ?■ ..it ^^-tWfcaJ ' [-^Jfíf 

. tiorií.—Oa bilbataa e)tED..a £a^avilodrpbliDÍ>;''f'^ 
em casa ar. Levy, rua da lmparatrl):i'l:o<Da JiilliMa-    ■'^ 
riado-iheatro.        . T.j.r;nu;>rõir;^";: ':^ 

:iç>t;j'3?js^rjKr: 
àosB ■■■' ■■' -■■■■■"• "■ ■ !-"^ 

■-■.U;- 

Bipeolacolo ím baneflcío da moDtna    .„.,.„^i_|-'^y^:'l!s^ 

.-,.-■■'■-  .-'. ■■■ '■:- i.-.rc.->.   .í.;,.;-js» 
Hífiirailo eom a.prevençn da«s.nl< M 

ar- prosldeate-daprovlaola'-'' - 
,  Horn a maitoapplandida.Dpa'n em 4*^o«^.'^ 

HOJE ;,HOJE 
,. GxtrBordÍnai*la^;üos£|(leide^ 

-^ -Ji'riraeira e uniua-'-'repc'aseatacK^-^a^mllo 
popular e afamada poça em 3 Bãtoè'dã''~dis* 
tinotissimo 1" actor orasUciro FranciscQ i^^zes 
Corréã Vasques, representado maia de^OO 
na Cdrto 'Ua.,wa.primiliva-fi:vltimameate 
por osta companhia com grandó exilo -:''- 

A Honra, .d'am Taverneiro 
,   TomaiQ-parte,no desempenho .fo^i-jfiC;^* 
lis'taa da conípanhia.''^       " V..-   '^~-/'j 

Darà.ttm ao espeotaouio a popular, opereta 
ém uni acto original de Arthur de Azèred.Ot 
mnsioa dp maestro.('oláB.  :-^r-..   .í-;.r-i"' 

m 

■tal 

■.i 
■-.^ 

'-S 
' \'i 

■,:íS! 

a mais notável crcaçSo cio actor Xiiltf Ba&w 
esla opereta tem 181) ru'presaíitaç{$ef:M,citio 
de Janeiro tendo sido ^tejado coin -grwrie 
brilhantismo o sou primetto centenário.   ^ 

-•^xiaf^'r.iB" 

tAntoniO'Masoel-do Oouto agradecedofun- 
dodaalmá ás pes^oasquéacompanharam 
ao cemitorio municipal oarestoamortaes^de 

sua esposa Emília Prado do Couto;'o de novo 
03 convida a assistir á mis3ado7* dia que por 
alma da mesma ânaila serA rezada no dia '.^4 
do corrente,sabbadc,na egreja de^Santa Ephi- 
gonia ás S horas, paio que desde já se confes- 
sa grato por esse acto lo oarilade.   . 

S. Paulo, 20 de-Fevereiró de 1883   3—â 
aanTr-^aaagaiWimiiBiiwiumMiWBi—r 

Janu 
AViaO A,' LAVOURiV 

O advogado João Passos, encarrega-se de 
levantar omprealimos hypothecarios para 
08 lavradores, no Banco do Brazil e no Ban- 
00 da rredilo Raal desta provincia!, mediante 
honorarÍL>B previamente .ajustados. 

João Passos. 
De 3 em 3 d.     - 15—1 

Professora 
Uma senhora alIemS, ensinando loglez, 

allemSo, francês, musica, desenho, pintura 
e as outras matérias; deseja'uontraotar cem 
uma famitia. - , .. -:' 

Para iuforniaçffas dlrfjam-se á oasa n. 1 
rua Aurora, cartas dirigidas á A. S. terio 
recebidas oa referida otsa. 

nm d. s. ont. n. d—1   ' 

I5k 

DOUtroa 
»   > 

Auxiliar do Constructor 
GOIWTGIVDO 

a nomenclatura toobnologioa 'e alphabelica 
d» eonatruc^ao, os detalhos para orgaui8sç.lo 

dos orçamsnios etc. 
pelo bacharel em sçioaoiat phifioas.e malhe- 

• biaticai 
Comello 'Carneiro dé Bainr>os 

Azevedo 
major do eorpo' de engesheim,  engenheiro 

. das obric militares d» cArte, eavaJleiTO '^ 
de S. Beato de Avit.  membro do' iostitoto 

polytachnico ete- 
Esta obra acba-*e á ronda no oscrlptorio 

do Correio Paulistaiio ,  '      - 
Preço        7S0)0 

Arrenda-se   ;-   - , - 
A.QhBcara.n. 6^ bos subúrbiosdisiU^sÜas: 

ie, Boa agsa auito U.» • absilmU', .e nm 
terreno do dOO.brs^u ià.tíiiife','A beir* da 
cStrâdad^'âanto'.%ttaro..i^ .V - .   .^^^-'- .;. 

Par» trutiraa BMtau,i*JUidiÍ sU-'a»10 
é1i«<tar44rt>iúlqinr hon.  "■'/.'-'-■ 9-^ 

:.-.- Precos^e horadotcostaiitt^r 
i-V"OB(iÍlhetefl:fiírt ÍTMf^í 

SoctèdadcÉortãguez^^eiie- 
fíeençia    : T":i^:f' 

Não ae tendo offectuado-no dla'lS'dfi cor' 
rente a reunião do direotbria é còuaèí^*, de 
uovoçobviJo oa membros'da.direreõtofla e 
concelho deliberativa a se reunirem no dia S5 
desta mez ao meio dia no odiflcío da -mcÍE>Ía- 
de. ■"■ '"'^■"'V^-. 
"De conformidade com o'art.'4?'^3n^é^Mi* 

lutos delibarar-30-ha com os preiontes.     .-^í 
S. PAIIIO, 2l'do'FévóréÍ'rõüe 1883        ,f 
4—1 O sejçeU-^iq.„-,     v. 

■   •Fi't^naisco Jiiiymunio Fe?nkra}., 

yreílSãiiti 

I 
'■^ 

■M 

' .'i 

declaram quo compraram aos ara. pa\lo<i 
Pirea o seu éjla boleei mento de saccos o mb* 
Ihados sito á rua do dr. Dulra líodrigné*, 
livre o desembaraçado de qualquer onus. X 

■ —-r-- .1 

^S=5ÍRía=98=síR>=3 

O advíjgado dr. íolo'Passos':'. ;'';'i 
:A0«lt.i oaulai oivela^o MB 

•' -"f^Sli        '' '"    -^  '■ íd S Ort 3;. 

Jo(^!nipi|.. 
Silva li Soarei, deoUram i.prii^'^U 

publico oo gdral,^que, nõÜk dst» ss-.«gani' 
tairam am sociedada, <iué vigoruá MVLJIX. 
Março proximo em diante, a d» qml,fusa 
parto Bolidariamenle Fnuiclsco.. de-0){vâf§ 
e Silva e JoSo Soarei Ooncalves', 'paria o,.Mii*' 
mèrcio de seecpse. molhados por,..áUÍMdô«- 
oommiasdM,' no estabeleolmentoá nttdÕ.flus* 
merciaii.28. .'"/..'*,.''T^'' 

8. Paulo, 19 deFevereiro da'l888.,t/Í ;,;,- 
3—3' Silva &:SOüFÍ»: 

m 
^1 

Mosquitos, 
-PercêvèjM; 

J-Ü".'" 

^yjas;Tt!Lg?.?i:"arsi?q?j ■^LagJtejg-y-^v^ 
]^^^^Sí:]^&%^. 

I e!.-.;íi-i^i!J.-:'r-t-iV* 
■M-j - - - - - "*- "i' r':*í^'-,íâ* 
■lltc-üí.c!>-flõ';».;J-^#j)iK'òt'-'" 



:v?|s^^^s^^í^^i^-,i-. ";-r;!n:v:^ •'- r-^. --J--", 

^ r.Hi.^i.-.r^^ 
ims. 

is-, 

■■aN.MualtMdAa^aialS-ditniuhl,''^*   Br»- 
^ «H'* C«B*nl HoOKBawtUm. Lar» do Rouito  n. 

íií- 

fina A Coap.—JiftTM d» Sé a. 2.—Mudon-ia  pu» 
»'rak ds S. B«Dto'B. 38^ 

lo» J. J> Oiapdozo de Mello Ju- 
■tlORk-rLarga do Coltüío a.2,~RQ«ldenoit—L»T. 
wWArâúbd B.'»,'porUo. 

> :Con»eltirtro Hlanoel ADIO. 
nlo Duarte de Azevedo é di*- 
JpaoiB^rotea^ Itontelgo, advo. 
■Moai,.—  eioriptorio roa de S. Bento 

ri i í       f ,'•, '-.-'.  < -    ,   \ i   :     •■ 
itVOOADO^i.' PINTO  FERRAZ di «aeoi- 
éwéM HorivtwAi. 1 InVaiu d» Si, n. 4, du 

§-■     »'w*»«^»-4»tord>.     ... 
Y-.    c%bVdaAbdi}[t-Ví6Bi4'rBFBRRs[KA DA SIL- 
r:- '^   T-^,* Hlteilador tonants-garantl Rapbktl Tubiu da 
|-:; "AsiTrtf»'»iglni;'lai^o'd8 P>Ui3;o n. 8.  

'os ADVIJOADOS AlfMdo da Ruuhs a   Domlnguei 

íSi 

4» Cáftrõi Mn e MU eioriptorle a rua da Boa 
>■ 45.' ■' '   

-'HipM.    eiléabetb 
IHUPtelrá fbanoeza. 

I*ellli(Hlei>, 
Rua   de S. 

lãiõ—br. JoaA BítBDiilio  do 
•-i-TOlti^ roa-do Imperador D. 5. 

Amaral 

DR. JO.tQUtM PEDRO—medica, operador o par- 
Uito, f na do Ooridor a. 17, «obrado. 

■gaprtom-oo directa mentoi no ^Sa* 
iftò iCIegaatef yendem-ae e  appil- 

SI itonBus 
' Cioterln da Proylikola 

De 100$00O pura cima, ao par.DBB condi 
çOes d». tbe2<:)uraria. 
Graade   loteria   do   Yplranga 

Ao par o nus rnesmu condiçSsB da theiou- 
raria, 

C^oterla dn eârte 
Da  I00$000 |iara cima, I \/2%. 

Ijotat*la de IVIotherohy 
Da lOOíOOO paraaima, I 1/2 %. 

Grande lotei-Ia do Nlottaeroliy 
De 1OJSO09 paraoima 1' 1/8%. 
Na mesma oasa compra-se qnalqwr porção 

de letras bypothacarias do Banca da Credito 
Kaal àe S.' Paulo, para qae tem tomadores. 

30-Bna   as S. S»ato—33 
S. PAULO 

DOUVASS NUXSS   30—9 

■àMâ 
í ■r.---: .'.       LÍl, v!...UI.v 

•ecos seiiii '^om ia 

.^«M«a da 4}altandn ii> I-' 
30-^ 

. ,MBOICO 
Dr. Balalis.faaCdèaeiavLarffe de Aroache IT A— ' 

«OBinltaa todoa o« dlnii ma de S. Seoto   D, 62, doi 
'a^o-diàaaS boraa 'Daraate e dia o« ehtmadoi po- 
deiÃò Mr dirlgidoa i aifc reiidsncia on Í pbarmaaia \ 
Wormal, a. 46 i roa da Impar«tri». I 

' Aolloltador.—Francisco Qnimaraes A' 
anoontrado no OMriptorio dos advogados dra. j 
Tieim AP OarralSo e Adelino Montenegro, i 
e en raa ríMídanoia i ni» do Paredão do' 
fiane* B. J. . 

Oritillca-qe com a qoaati» aoima, i quern prec- 
der a ootregar ao abaixo íjiignado, oi rsíooda 
Morro Azol.munioipio da Limeira, e^Fegaiated nf- 
eravoB : 

Domingos orionlo, íagido em Agosia de ISãl, 
alio, magro, de cór prela, tem uma verruga no Ii- 
bio inferior, iuclioa a cabaia psra uoi lado (juitodo 
anda, á bom carroceiro e represenU mais on ma- 
Doa 38 aaooa da edade. 

Jacob, fugido a 4 de Pavaretro  do   ISSi,   matato 
olaro de eitaiura reguisr,bom barbado, corpo cabel- 

Uodo, paraaa ãnaa, ebom boleeiro f   reproaeBla 40 
! anão* do edade. 
i - Thomai, lagido sm Agoato do aaeo  paasado,  de 
jcArfola, nuic chato, ventas largas,   beçca grande' 
1 balis, tambro, de pbiaionomia  alegre, é bom oam, 
pairo a repre<enta 32 aoDoí da edade. 

Paiaoda Uorro AiDl,Sde Fevereiro de id33, 
Silvfria Rodriguei Jorilía Junior. 

10   5 Alt. 

\; 
mi .À-^^ 

m^í^^ 

MUDANÇA 
O   çoneoltorio   mcdlco-ho- 

moeoputlco   do   Antonio  Jo»A 
Monteiro   de   Mendonça,   mu 
dou-ae para rua de Santa Xhe 
reza n. IH. 8—S 

■,   . , .; Companhia Nacional 

o a 
Pharmacia Ypiranga 

&. Tb. 
39~Bna- 

Dl 

BeSt&aa& 
Direita-att 

30-19 

O. PAQUETE A VAPOR 

P. C. Pataira 

QO dia 32 do 

i<|l|Btoa capiUs-tenanla A 
da Cnolia 

'   -Sáp«ra<hi'dss porto* do Sul, aelilri 
"«»rr«Dte,ao main dia para o 
:i''    !; '  ^^ Rio de   Janeiro 

RM«b*MrgB e paisageirM. ' 

t -•■!.■ í ';■! :0 PAQUETE K VAPOH 

CMamandaote  o    1* tenente E.  do Prado 
Seixas. 

'■    Sahlrd no. dia 86 do corrente ao taeio-dia, 

PamnnituA* Antonina* Ueaterro, 
■tlo*4raitidei   Pelota •*   Porto-Ale- 

r«re; MontevIdAo o BvuUMom-Aigr^m- 
iJ«;^^f^l'^^^-: ■'■ ..:i:^ . 

aIoCa/A*I*erelra df» Santo* 
.MC,.a ^-■■'^^Bo»-28'a«'8BtambroD.Í6   " 
•^Y-IVOTA—B*mb»4«'w MBhidmBAtM   iti ■ 
':fãpan da HUda iU paqwU. 

Reoibe eantã e paeiageiroa. 

r-. 

í 
u^ 

sootooo 
25 tom 
IMtOOO 
laotooo 
120)000 

S09XW 

Veade-ae oa aegniBtfiteTrdBog; 
Raa   Formoaa,'   metro  '.'   •   • 

.'.V ., lArfilidovOaavDaiei,   metro ■ 
:"'RsxdoB   Bambiía,   metro 

'''■ 'Soii'diiE' Qu'ajraaiai,   metro   . 
'    ':^)ta'a'''IIã1t»oÍa,   metro   ■' .   . 
>'■(•: f^TrarMMidoQaxomatro,  nftro 

, ^nÍa(<>macCeV««m AatonioPiatedaSonia, í 
niié fl. íótõ B 82. 20^4 

'^;    .   ApV«>OA»0 

Dr^ Mahpèl Corrêa Dias 

Ko conBultorío homcepathioo á rna de Santa Tha< 
reia n. 13, encontra'-ee nm graade sortimento de 

: medieamentoa que se «endem por praçoe maia com- 
modoa que om eotra qualiçer parte. 10—4 

,     OS. DOKJTQRES 

BRAZiUO MACHADO 

Jeaqola Carlos  BitaMãiiio 
. ■"■SU7a," ';■■;■ 

ADTUGAM F.« l« E S" INSTANQA 

'.XravosMk doCOIIOKIO. o^ 7. 

'' •■'■-■   ■■S-.-T.iÜL-O ■ 
-    -J^^ ■■'■■ ■ ■■ ■■' ■ •■-'»-« 

Offoreoo-flQ pm horaoni .Uv.repara todo,O aarylço 
;'da cosinlialra, pura fora da úapilal. .8:^3 

Píd» eer procurado na ma 85 dè Martón. 27:' 

Companhia ' Paulist», 
De ordem'da directoria, - faço publico qne 

ãoam.saapenias as transferencios de aoçOea 
dfi'Companhia Paulista, a&ontar desta data 
atí l' de 'Março proximo futuro. ' - :  " 

BsoriptorioCenlral, S. Paulo.l'de Feva- 
lAíiodo; 1833. ' -0 Secretario 

■- Momo G. da Foiiseea. ' 
3 T por am.) 

o 

í.'' '"' 

i . B^earrega-B» de aobrancta, da. 
\ êlt#f,^oo«Mnarelaei • crimM.em 1 

ÍúÍMelai,'«.da qnieequer' aegool 
rMartrtSaa pitblicat; 
-.Seeriptorio, travessa da Sd n. K 

''-'■' BwiatBoia; raa da Esperance n. 7 A. 

canga* 
1' e a» 

iiegooloa em 

tmZds., 
S.   PAULO 

30-7 

IVrtafataHden nrfevriat deosaepifa-»ben i 
, rBaJaPrlMwaB.». 3-« 

Ía^90'^õ«n«at« fagiraffl do abaixo 

a^33^«niios de idade, al- 
[&:do àorpo, panea barba, 

«ridõnho aofaliar.. 

.mim ■■'■■■'■ ■■ ■■' ,.)MãM\Biias e tam^iii Mlçado. E' 

'noa pés; e,' se aátlrer 
^r andar eon ellas H 

'dd'BraMtiica. 
  fãMiiem a appaireneia de 

«>í^; :|ÍB'^MàÕMa;ÍÍtara«oúrpo regulares,b«i 

m 'TM- . maa- dw surras da perna, nna 
bdãpi^anieteâe nrna-niordedwa 

ly^-i 

_ VTSMSM^OTÍ»éõ Império.'.:_; .^ 
Of»tiÍM<aa bea a.qaein oi wender « en- 

'MBiroa dar aúttígafeãüméoBr. Pedro 
'^^^^^ JDoQÜabP^ã^uz. Atibtía. 80 de Ja- 

di^íSra) MitfOHJff Faix de Arai^o. 
iif.e6.[c:r C--t-L=",iy.'-' '''ãli: '■  "8—7''' 

 , im m. 
 ^ JW.   «tad* 

A 
l^peMêã^tácSdã^lo^niõ, brooe: efyte, Aith- 

mâ, ealhMrho esrlo rapldimaala alllviadaa • 
onradaa paio 
EllKlr peitoral ;do eamomllla 

Ok 

Pharmacia Ypiranga 
RUA    DIREIXA,   39 

Praeo do Tidrói 2tOW '    30-24 

COMPANHIA PAULISTA 
AinabUftfifnl 

De ordem da directoria, convoco os srs. 
«ocioDÍrtaa da Companhia Paulista, para a 
reunião semestral ordinária, em assembláa 
geral, qae terá lugar no dia íò de Fevereiro 
proximo futuro, aa 11 horaa d» naniiS, neste 
eicriptOTÍo, para apreteataçlo da relatório 
e CODtaR de sãos oslradaa de ferro, durante 
o semestre findo em 31 de DâzombrO ultimo. 

Enriptorio Oentral em S, PauLi, S2 de Ja- 
neiro de't883.   ■ 3p.i. 

O leorelariOrXíonf»!? ffs Fonseca. 

X-iOXi.di:*eis,  T .ITIOOIXI, O r-il-v©rr>Ool 

O procurador' 
Benedioto F^relra França 
Booarrega-ae de cobrar'contai de oapita* 

listai, proprietários, medicos e eommercian- 
tei; bem como de tratar dé negócios penden- 
tes'da'thezouraria de fazenda, s promover o 
andamento de papeia da orphloa, «acarre* 
gando-se mais de obter falhas'corridas'e jer> 
lidSas de bspUsmo,tiido mediante módica 
rétrlbnic>o, para o qoa espera como sempre 
continuar a merecer a confiança que o publi- 
co lhe ha dispensado.' 5—2 

Rnai do Imperador S3 
p. abaixo .asrignado.,.téado .anúancjado, a 

Vonda'de'seuf'siiuw pólo'Jornal & Prooiricia'. 
ractiflsa o mesno/áhnDpcio, e. modifica<o ^do 
segoiíite^ ÍBodõ qtia taltes. eoávênba maia a 
quein pretender:—Di o. Bom Jardim por 250 
eODios, o Sãltinbó por 40; á Chaoara por 40, 
a.Serra-segra por 60, a finalmente o 8. Beato 
ein 'Botaeatfi por' V* eonhw, eniregaodó-os 
ooB os oafesaea carpidos em! Oàtúbro,' èffee- 
toaBdo-f» aa vealaadaraala o-mas da-Harfo 
' Pineieaba, ld;dtt:Peva«iiodel883. 
^rrã.. .    alt     '-. ■Búrãa dá Serra-negrfi 

'AiàÍM'* mia <• áiváiwarãaáa 

AURQOmn na lã;&»M 

Obtiverem ato 
tioje maior numera 
do premies o meda- 
lhas de ouro,assim 
como tem veodida* 
maia {vapores lo- 
comoveis do qua 
quacaquar on troa 
fsbricBDiea deala 
género. 

Foram oe pri- 
meiros que íntro- 
doairam vaporoy 
lecambveia no Bra- 
lil, o* qnaea sam 
eacepfSo tem dada 
provas ex:al]an- 
tes. 

Obtiverem mo- 
dalhaada oaro, 
etc, para aeua va- 
pMAS looo moveis, 
nas azpDBÍt9as in- 
ter naaíon aea 
de Londraa, Vien- 
ai, Paria e ou tru, 
assim coma lodos 
os piainios da 1* 
òlásae daa eiposl- 
cSes da Seoledade 

-Real da Agricul- 
tura da Inglaterra 
em que . tomarani 
parlo desde 1849. 

"'-CL^^^^Êm:,:^-:^^^:^?^^^^ 
Oa abaixo aaaignados aohara-se b.ibilitadae para offereeer sites magnidcos vaporai pontos ao Rio  de 

Janeiro ou em Santos, por mono* precedo que qual qoer outro  e  eempro tem em deposito em Campinas 
moíoioi repores da (orça de 4, fl. 8 o 10 cavallos. 

GUILnCSRUE MG. HARD-V  Oi COMI>. 

-'*'- li- Oi vapores locomoveis aupra referidos, alo de ama oooBtruofSo tio forte qno panam mai 
oní p'opori'So ao doa onlroi fabricantes. Por oieiaplo i TJm vapor da Torta de 8 oavallos, pesa mais 900 
ktloe que 09 valores foitos por vários outros. Ml  I  III II» I   '°''°' P°^ vários ouIroB. 

GBMniSSQES GAFE 

<'     EXPIiENDIDO 

Recebem 
consignação. 

café assim como todos os géneros do piz, em 

Serafim Dias da Cunha 
participa aos sous amigos o freguezos qtio abria ama atfaitaria a rua e numero 

acima, qae girará com a Hrma abaixo assignada; tem um completo sortimento de fa- 
zendas de todas as qualidades,' alam do mesmo estar a testa do negocio, tam am hábil 
contra-meetre, por isso garante qua seus freguezes serBo bem serriílos e oom pontualidade. 

S: Paulo, 15 de Fevereiro de 18«3. 10—4 
GUTVH A & G. 

^] THE EQüITABLi 
Socíedado de Seguros sobre Vida 

SOS SSTÃBOS-VálDOS 
>«0   DROADWAV—NEW-VORK 

Activo 45,000,000 Dollars ou cerca de réis tl2,p00:000i^ 

AS JOiri líORAS 

Palacete do largo Municipal, 2 
F. COUTINHO 

GonpitraUBiDit' aseterimdo 
VENDERA'  ' 

A QUEU MAlã DER 
ama elegante mobília a Lnii XV, cara sala do vi - 
ailae, ealando Ioda ani'estado'perfeitv; grandea es- 
pelbii para oonaoloi, dito oval para sofl, vasos para 
QSfea, de porMllána Baoaarát ;> porla-oarties, aer- 
pantinaa som mangas e pingentes, grandes tapatoa 
avalludadoe, esoarradoiras com carranoas. 

Hesunde sala 
Uma bonita mobília anatriaoa, oom filete, cona- 

tando de dexesale peças, inteirameàta nova ; espa- 
lhos, quadros grandes com moldara dourada, es«ar> 
radeiras do percallana, tapetas, e'nm aseellente 
piano. 

Primeiro dormitório 
' Umaeama a Luiz XV, com bonitos fronldee ; um 
rico guarda-os eaoj, oom porta de eapelho o fron- 
lões i um bonito go arda-vestido guarnecido de mol- 
daras e (rontio, uma loiloite, o que hn de melhor, 
oom grande espelho ; Dm lavatório guarneoido do 
mármore, com espelho ; aorvtfO de porcellana fina 
para lavatório, ariado-mudo, tampo da marmorS i 
vaso da porcellana fina para noite, cortinas bor- 
dadas, oom soas e.ompetéiitai gnamicSes, para ja- 
nella ) oortinailo bordado para oama a eupola. 

8le«undo dormttoplo 
Una cama lanceia, para casado, oom coloblo, 

cortinado 'õ oapols ; tapetes, «eearradelras, nm 
gnsrda-oaMaa^de olao, deaesarmú*, aomanatraga- 
vatOaade tabolelroj um dito do-mognot ioam.idsn i 
nm iMnito berfO de bslan{0 para.craaeça, ama pa- 
qnena cama de balaustre para oreanga, uma dita 
aimpisa, uma eommoda, uma laileite oom tempo do 
mármore a espelho, uma gtiaral(5a de porcellana 
fina para lavatório, eriado-mndo d<f mármore, ca- 
bides, cadeiras auetriooee, violeteiras. 

Sala de Jantar 
• Dona TíOOB etagéree, tampo demarmora, com ftoD' 

tOea ; om dito de armário, am gearda-prata, 
todo da desarmar j um guarda-lonça da deus cor- 
pos, nm moringnairo de tnogno, uma bonita mesa 
elaetioa para jantar, ama dita menar,cadeiras altae, 
anstriacas, para creanfa; oadeíraa de balando, 
idem { greadai cadeira* aastriacat, de balando ; ca- 
deira* anstriacas, aimplas, eadairas i pregal(Dsa, 
servifO para jantar, dtto de poros)Una 0na, para 
cU < oafd ; dito de electro-plata,ratogios de parede, 
Íindulaa de Vienna, daspertadoret, oaneqalnbaa de 

na percetlana, para oafé ; ehioarat para oaldo, ea- 
feteira* de eleotro-plata, bandejas da orjatoSe, eo> 
IhsrinhaB do erysloflei eonolias para sopa'e assnear, 
faqueiro de orjratoãe, eompotalra* deofarjretal, copos 
eom pé para earvaja, copos para agua, copos para 
Bordaauí, cálices paia Porto, dito para XeTeE,dtta 
para Rheno< dito* para licor, licoieiro, gathaleiros, 
garrafaa da ohryatal para TÍnho,qu*bra-no(aB, íruo- 
téiraa, talher para ealada, etc. 

Sala de eoHtura 
Machinasde costura de Singer)  dita.menor, mesA 

do mogno p_*ra castúra^ dita de  dito  com espalho' 
oadeiras baixds, Bofi, armários envidraçadas, eto, 

Escrlptorlo 
Uma OBorivaninha eom aete gavetas, estante sn.> 

vidraçada para livras, cadeiras, aofalete, cadeira it  ■    ,.i_7__ i_ i_,     ...  '-ferro 

feito   tr^QsacçSes 
LO' MUNDO. Este 

em   MAIOR 
facto' atteata 

Xbe Equitatkie tom nos últimos onze anoos 
BâCALA DO QÜB,QUALQUER OUTRA OOMPANAIA 
a sua graade popularidade. 

Tem pago aos, possuidores de   apólices nos  nllimoa 22 annos  maia   de   61.000,000 
dollars, ouro dos Bstallos-U^idos, ouoeriiado réis 150.000:0001000,   moeda tiraziteira. 

The Bqsiltáble fechou sen ultimo balanço, como oa anteriores, sen DQnhn- 
aa reclamação pendente. 

Esta eiróuitstaa-.ia, a liberalidade de seus contratos e a promptídSo oom que paga 
seus riscos, justificam a grande popalarídaie e o dejeavolrimento extraordinário desta 
Companhia, 

The Equltabie emitte todaa as formas da apólices, a. saber ; 
A Apollcie de vida   ordinária, cora divide<:dog annuaas ao segurado.    . 
Apólice dé dotação órdlnnrla, pela qual é segurado e paga em di- 

nheiro ao-segurado en ao seu ' representanla, em nm periodo determinado, ama certa 
abanlia. 

Apólices de "credores pelas qiiaes o credor pâde segurar a si no ao 
da morta da um devedor durante a liqoidaçSo.' 

ApolloeM de vida eoi^unota, pelas qnaea o sobrevivente recebe Importân- 
cia aaguraHa. 

Apólices de Aindo de reserva tontlna, que combinam a Indemnisac&<i 
e o emprego. E'esta uma forma muito popular de segaro, « espeoialmeate procurada 
pelos que querem crear um fundo para sij para realisal-o emquante vivem, ou para crear 
um capital para um flilho on fillia, quando attinjam certa; idade. 

Os resultados obtidos pelos segnrádoi, póssaidoras desta olsJts ;ãe. apolioei 
na Kqultable, nanoa Toram igualados por oulra qualquer, forma de segon: . 

Os dois-pontòs'laipot^taiqitea''de ama apólice de seguro sobra vida slo 
1' A 09ric^,"';pár«r-'.d ■'èfl^nrado, do qua a sna família fica amparada^ 

dado seu faUecfmeiíitó. ""' 
S* A õertexa de que o' possuidor da apólice receberá; ELLE HBSHO, os Ineros, 

caso sobreviva k epoõba estipulada. 
Kste* dous pontosyesUo combinados nas apólices especiaos da.EQUITABLE 

denominadas APÓLICES TONllNAS DB FUNDOS ACOlIMULADOS. 
Todas aa «polices emittidaa pela EQUITABLE tOTnam-sOf.pelas aitas cobdiçffes/' w- 

CONTESTÁVEIS, e aasim Incontestáveis slo. pagas, apeou recebidas as provas satisbtttoriaa 
do fillecimeab), sem dilação de 60 oii M.^ias, como é de oortane nas demais eòn^nhfáj* 

Ossegurosqaè forem realisados parao Brasil serio ^gbs ao,TeniserjBm*H'pêlos 
seus banqueiros os Kniios Inglezea no Rio de Janeiro, oii ondo f;ttes liTerém.ãgeDeiú.' 

A sociedade rec«he propostas para seguros sobra i^da por iotermõlio do seu mánda^ 
urio especial ou'seus Agentes nesta cidade. " " 

S. Paqlo, lide Dezembro de 188 ^ ■■'■'■-■■-    * •■-■<<•-: 
Para Vais informacOea dirijapi se aAntoolo Prooit Rodovalho, on'a Henriqae Raffdrd. XHEODOR amonr t^ HEne^A c.   . 

Mandatário especial neeta Império., '        Agentes nesta cidyle,    ■, "■ 

UmNGQOBT 
ANTt-BLENNQRHAGICA 

CVIt A R AUICÃL' BM «■■■ DlAtf 
Gonorrhea ou ürètHri(é l":',tj~-- 

E Uatbefl* 6anslBla,«H   'ma iBÍlamagSe :da ' membrana mneeaa da oreira.seoapaahadad*.an 
(laxo parulaalo eeniagioao.' lala doença   ptovéoi.ardiaBrianaBta d«   am eeataiio da   p«a»a« atbetada 
deaia iB^maedg, maa p^d* timbem reaalwrjieqialqiiarirritatfoaa intÜl. ^la.lsilln- aiosas uii lal 
lo, Eiaa|nrbaglra.di(bt«aMa;aalrae mele«túe,.,law coma ; gSttai'rlMaiBallana.' ajpUlia, ate. 

Opnaeip-Ia'taodoearalUad o.abertivp.adopladoper  ■oUbimaia^asiÚeaa-esa» Ueeti ir.a- 

■ate lr4fMBt4M*<n*iatt aa applicaela.da^ialiá iajoetla.v^alaKtJ^ «U^lm-t^ii^-^ 
.■{r-a,isii«e0>i|^« puta Na mBlfcf!.toH;ãeMaDléStií%a saa »U*m»~n^fiênfl. toraa^áã K»els»ad 

i'-n-.p«»aM'ia%laj«oí>ãB. :   . ^■,.'? - .v^mit.li .'  ■^ 
S!"!^'^*^*!^^^'**^! < aiatar^tamarüilarãasaaBl* a atíma^yt 

'tí^/£\-i. 

"*»■. 

StagnitCia, oadaira de balanço, nma *bnrra de 
prova de fogo', ^qnadroi e ontros òbjectoB. 

■afa para engammado 
.   Cavaletes a taSea* ipara angommer, meaaB, eabi- 
da*t gnarda-roapa, ferroa maehambomb» para «B- 
goaiinar, ato. 

Costnbal 
Maohlaa para limpar faoaa, grneda bateria para 

ceainha, meiae, ate. 
Quarto para banho 

Um bat^heiro de chuva, baoiaa da  ferro  batida 
para banho, banheiras grandes, cadeira*. 

, Quarto para criados 
MBT^>iei<>« « colobfea, roasae, eadairas, cabidas, 

lavatórios, jarro soa bacias, eis. 
Cocheira 

Arrei<MpB,ra montaria de homem, seaboraa me- 
ninos, fSRamesla'pafaJardlm. 

Além destéa' muitos ontros objectos, qua ^OOB»* 
tsrlo dõ aStalogo, qne sari diatribnido na v**nera 
dolalllç,      ^    ^ ^ 

A oasã se cotiaervár£ aberta no dia 23, do melo- 
dia até as 9 horaa da noite, para oa srs. 'pratandsn' 
te* melhor examinar os objealca. 

' Em  couUnuavAo 
por jBonta.ide uma pastoa qne. ae retira para a Boro- 
Sa, flerao vandidoe 'diversoa brllüantee a ontraa'Joiaa 

a valor. . ■ '        ■ 
A entrega deate leillojBerd feita legonda-faira, 

daa 8 boru da manbl em diante, ., 

Sabbado, 24 do corrente 
A*«    IO   li»    HOnAS 

SU o PALACETE DO        ' 

LARGO  MüNKIPAfc,N. 2 
tn &«Bté ao JMdta 

Ó .tEILOEIRO,. ■ 

Grande I^eilão 
DB 

SEGCOS £ MOLHADOS 
QaInta-ft4ra>.St9 dooorrenteae 

IO IfS horas da nianliS* raa 
"Veígóelrte, continuação da 
L.ii>erdadeB antes do ponto 
termis^al da linha dè bonds» 
armazém n. Oa b. 

F.  COUTINHO 
Devidamente autorísado vendcrA todos ou 

géneros e moveis existentes neste armazém, 
constando de vinhos branco etiot^ em bairis, . 
vinagre loperlor, Tínhos do Porto diverua 
marcas, liéusVrádediTersiíssiaroasJ vinho bor- 
deux,,-o0r*e]a diversas narcts, ^oógaáo' idem, 
idem, ueUmasem latas, palitos, bitter, aguar- 
danla.-tlóo^Mtt^Udasdaiem, ifirnade rlchjr, 
velas dé óompoiiçSo. figos, goyabada, dooei 
em lata», peixe em latas, petlpols, sebolas, 
alhos parfeitor, charutos, azeite .em latu a 
emnrrafadOi-vermoato, batata perfeita, mor- 
tanaella; vasilhame, balança, medidas e dl* 
nrsoa 'gebaros, mais, qae seiso presentes • 
lodos veadldos-iMMrrér.;dÒ aattello, para 
flnalUqnldaglOi-   '.'-^ -:^,"..'i 

Retirada Itwo depois dé oonelnldo o lelllo. 
Qnlnta-nelra; aui l<^li« htfrsisi 

.   dãmasili»,;'-';; :;;:";:■-.■■■ 

Opb^Bu da yugBiIn-49lÍ! 
eontinnaelo da rna'da Liberdade 

'■ :-;..v-0.1eiloéiro^''.-' 

 F; COütiyHÒ 
.Xte aoeheira do. Campo dos, Cttrrot,,B..61, 

jdesapparaeen um.'barroi. Tcraelbo elato, 
.paqneaOi leii uma hrida doa a^ioe n» péa- 
eoço fio: lsdo:dlr^tá, furrado i iuleza, «Jli^ 
oÒmprÍda.'Qaan..o aòhár a èatreíar.a.^ 
fael Tróiano, na mesina cocheira, réeebérà 
10»000delratigeac«o.., r    4^^! 

\; Guiajoedíce do fazendeiro 

/f.-:..'; 

í& 
íVtfmx 

^I - 


